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Da Comissão Mista, incumbida de estudo 
e parecer sobre o Projeto de Lei n.o 1, de 
1977 - CN que "autoriza o Poder Executivo 
a abrir crédito especial até . o montante de 
Cr$ 300.000.000,00 (trezentos milhões de cru­
zeiros) para. fazer face ao recolhimento do 
Ônus Financeiro, Temporário,· instituído no 
Decreto-lei 0.0 1.520, de 17 de janeiro de 1977", 
enviado à deliberação do Congresso Nacional 
com al\fensagem n.O 36, de 1977 - CN, 
n.O 47/77 na Presidência da República. 

Relator: Senador João Calmon 

O Senhor Presidente da República, com a Men­
sagem n.o 36, de 1977 - CN (n.o 47, de 1977, na ori­
gem) , nos termos do § 2.0 do art. 51, da Constitui­
ção, submete à deliberação do Congresso Nacional o 
presente Projeto de Lei, que aut<lriza o Poder Exe­
cutivo a abrir crédito especial até o montante de 
Cr$ 300.000.000,00 (trezentos milhões de cruzeiros) 
para atender ao recolhimento do Ônus Financeiro, 
Temporário, de que trata o Decreto-lei n.o 1.520, de 
17 de janeiro de 1977. 

2. A Exposição de Motivos do Ministro Chefe 
da Secretaria de Planejamento da Presidência da 
República jUstifica a proposição, esclarecendo que a 
Lel n.o 6.395, de 9 de dezembro de 1976 - a lei or­
çamentária para o exercício de 1977 - não prevê do­
tação própria para suportar o encargo criado pelO 
Decreto-lei n.o 1.520, de 17 de janeiro do corrente 
ano, ou seja, o recolhimento pelos consumidores de 
gasolina auto motiva e óleo combustívél, do ônus Fi­
nanceiro, Temporário, restituível no prazo de 730 dias. 

Estando o Governo igualmente obrigado àquele 
recolhimento, toma-se necessária a abertura de cré­
dito espec'ial, mediante autorização legislativa. 

3. Nesse sentido, o Projeto de Lei ora exami­
nado, em seu art. 1.0, autoriza a abertura do referi­
do crédito, parceladamente, a fim de atender ao re­
colhimento restituível sobre a gasolina automotiva e 
o óleo combustível, consumidos pelos órgãos e En­
tidades da Administração Federal e dos Poderes Le­
gIslat'ivo e Judiciário e, ainda, pelas Fundações ins­
tituidas pelo Poder Público. 

O parágrafo único deste art. 1.0 estabelece que 
aos órgãos, Entidades e Fundações incumbe remeter 
os comprovantes do citado recolhimento ao Banco 
Central do Brasil para a sua custódia e posterior res­
sarcimento ao Tesouro Nacional. 

4. Quanto ao montante do crédito - ......... . 
Cr$ 300.000.000,00 (trezent<ls milhões de cruzeiros) 
- a Exposição de Motivos explica que ele resultou de 
uma estimat'iva do consumo máximo de combustível, 
no ano corrente, equivalente a 90% (noventa por 
cento) do que foi autorizado para o ano passado. 

I 5. No âmbit<l do direit<l constitucional e do di­
reito financeiro, a matéria atende aos reqUisitos le­
gais pertinentes, em partiCular ao dispost<l no art. 
43, caput, que condlciona a abertura de crédito es­
pecial à existência de recursos disponíveis. 

Tais recursos, segundo o § .1.0 desse mesmo arti­
go, podem resultar, entre outras hipóteses, de anula­
ção parcial ou total de dotações orçamentárias ou de 
créditos adicionais autorizados por lei. 

No caso em exame, optou-se pelo cancelamento 
parcial da dotação orçamentária consignada sob o 
Código .3900.99999999.999, correspondente à especUi-
cação Reserva de Contingência, que é de .......... . 
Cr$ 14.000.000.000,00 (quatorze bilhões de cruzeiros); 

Desses, os Cr$ 300.000.000,00 (trezentos milhões 
de cruzeiros) do crédito ora concedido foram trans­
portados para o Código 3201 - Encargos Financeiros 
da União, Recursos sob a Supervisão do Ministério da 
Fazenda, a serem utilizados com a finalidade pre­
vista. 

6. Assim, justificada a urgência da matérh e 
considerando a correta observância das formalidades 
e exigências legais, somos pela aprovação do presen-­
te Projeto de Lei. 

Sala das Comissões, 22 de março de .1977. -
Deputado Octacílio Queiroz, Presidente - Senador 
João Calmon, Relator - Deputado Alberto Boffmann 
- Deputado José Zavaglla (vencido, além da falta de 
discussão da matéria) - Senador Belvídio Nunes -
Deputado Antônio José (vencido, além da falta de 
discussão da matéria) - Deputado Airton Sandoval 
(vencido, além da falta de discussão da matéria) -
Senador Leite Chaves - Deputado N6sser Almeida 
- Senador Amon de· MeDo - Senador Ruy Santos 
Senador Virgílio Távora. 
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- Convocação de sessão do Congresso Nacional a realizar-
se hoje, às 19 horas, com Ordem do Dia que designa. 

1.3- ORDEM DO DIA 

1.3.1 - Leitura de Menulens Presidenciais 

N9 24, de 1977-CN (n9 12/77, na origem), submetendo à 
deliberação· do Congresso Nacional o texto do Decreto-lei 
n9 1.513, de 29 de dezembro de 1976, que dispõe sobre incidência 
do Empréstimo Compulsório em favor das Centrais Elétricas 
Brasileiras S.A. - ELETROBRÁS. 

N9 25, de 1977-CN (n9 13/77, na origem), submetendo à 
deliberação do Congresso Nacional o texto do Decreto-lei 
n9 1.514, de 30 de dezembro de 1976, que altera a redação do 
inciso II do art. 11 do Decreto-lei n9 1.376, de 12 de dezembro 
de 1974, já modificada pelo Decreto-lei n9 1.439, de 30 de dezem­
bro de 1975. 

1.3.1- Desllnaçio do Comi.... M...... Flxacio de 
calendário para tramltacio do matirl ... 
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2.I-ABERTURA 

2.2 - EXPEDIENTE 

1.1.1 - DIscurMI do Expediente 

DEPUTADO ANTONIO BRESOLl.\' - O problema do 
desemprego no Estado do Rio Grande do Sul, em face da restri­
çào de crédito imposta à indústria. 

DEPUTADO A TIl/É COURY- Fundação, pela Associa­
çào dos Advogados de Santos, do instituto de Estudos .Pontes de 
Miranda. 

DEPUTADO ERAS .... IO MARTI.'VS PEDRO - Criação do 
Instituto de Assistência Mêdica da Previdência Social- IAMPS. 

DEPUTADO ALCIDES FRANCISCA TO - Necessidade 
da adequação de especificações técnicas dos ônibus coletivos, 
para evitar o prematuro desgastes dos mesmos, em face da veloci· 
dad~ máxima permitida de oitenta quilômetros. 

DEPUTADO JERO.,.,'IMO SANTA.""A - Denúncia de 
irregularidades I'raticadas pelo INCRA no Território de 
Rondónia. 

DEPUTADO FÁBIO FONSECA - Carta recebida em 
apoio a medidas sugeridas por S. Ex', contra a importação de 
supérfluos norte-americanos. 

DEPUTADO JVLlO VIVEIROS - Memorial de santa­
renos reivindicando seja dado o nome de Sylvio Braga à 
Hidrelêtrica de Curuaúna, a ser brevemente inaugurada no 
Estado do Pará. 

DEPUTADO EDGAR MARTINS - Encerramento da 
Campanha 'de Evangelização das Missões Pioneiras, realizada 
em Brasília. 

1.2.1- Comualeacio da Presidência 

- Convocação de sessão do Congresso Nacional a realizar­
se amanhã. dia 24, às Ii horas, com Ordem do Dia que designa. 
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2.3-0ROEM DO DIA 

- Veto total ao Projeto de Lei do Senado n9 20. de 1973 
(n9 1.493-8/73. na Câmara dos Deputados). que revoga os 
arts. 39 e 49 do Decreto-lei n9 389. de 26 de dezembro de 1968, 
que dispõe sobre a ~erificação judicial de insalubridade e 
periculosidade. e dá outras providências. Rejeitado o projeto. 
ficando mantido o veto. 

2.4 - REQUERIMENTO 

N9 I, de 1977-CN. do Presidente <1a Comissão Mista 
incumbida de estudo e parecer sobre a Proposta de Emenda à 
Constituição n9 29/76. soli~itando prorrogação de prazo para 
apresentação do parecer. Apro'ado. 

2.5 - ENCERRAMENTO 

ATA DA 30' SESSÃO CONJUNTA, EM 23 DE MARÇO DE 1977 
3' Sessão Legislativa Ordinária, da 8' Legislatura 

PRESIDtNCIA DO.SR. Jost L1NDOSO 
ÀS li HORAS. ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. 

SENADORES: 

t\dalberto Sena - Altcvir Leal - JOSI: Guiomard - Braga 
Junior'::': Evandro Carreira -- José Lindoso - Cattete Pinheiro -
Jarbas Passarinho - Renato Franco - Alexandre Costa -
Henrique de La Rocque - José: Sarney - Hc:lvídio Nunes - Petrô­
nio Portella - Mauro Br :vides - Virgílio Távora - Wilson 
Gonçalves - Agenor Maria - Oinarte Mariz - Jessi: Freire -
Domício Gondim--- Milton Cabral - Ruy Carneiro - Marcos 
Freire - Paulo Guerra - Arnon de Mello - Luiz Cavalcante -
Teotônio Vilela - Augusto Franco - Gilvan Rocha - Lourival 
iaptista - Heitor Dias - Luiz Viana - Ruy. Santos - Dirceu Car-

so - Eurico Rezende - João Calmon - Amaral Peixoto - Ro-. 
•• to Saturnino - Vasconcelos Torres - Benjamim Farah -

Oanton Jobim - Nelson Carneiro - Gustavo Capanema - Itamar 
Franco - Magalhães Pinto - Franco Montoro.- Orestes Qué~cia 
- Otto Lehmann - Benedito Ferreira - Lázaro Barboza - Osires 
Teiseira - Mendes Canale.....; Saldanha Derzi - Accioly Filho -
Leite Chaves - Mattos Leão - Evelásio Vieira - Lenoir Vargas -
Otair Becker - Daniel Krieger - Paulo Brossard - Tarso Dutra. 

EOSSRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Nabor Jojnior - MOB; Nosser Almeida - ARENA; Ruy Lino 
-MOB. 

A ...... 

Antunes de Oliveira - MOB; Joel Ferrei.ra - MOB; Mârio 
Frota - MOB; Rafael Faraco - ARENA; Raimundo Parente -
ARENA. 

.. ari 

Alacid Nunes - ARENA; Edison Bonna - ARENA; Gabriel 
Hermes - ARENA; Jader Barbalho - MOB; João Menezes -
MOB; Jorge Arbage - ARENA; lúlio Viveiros - MOB; luvêncio 
Dias - ARENA; Newton Barreira - ARENA: Ubaldo Corrêa -
ARENA. 

MaruIIlo 
Epitácio Cafeteira - MOB; Eurico Ribeiro - ARENA; João 

Castelo - ARENA; José Ribamar Machado - ARENA; Luiz 
Rocha - ARENA; Magno Bacelar - ARENA; Marão Filho -
ARENA; Temístocles Teixeira - ARENA; Vieira da Silva -
ARENA. 

Celso Barros - MOB; Correia Lima - ARENA; Oyrno Pires 
ARENA; Hugo Napoleão - ARENA; João Climaco -

ARENA; Murilo Rezende - ARENA; Paulo Ferraz - ARENA; 
Pinheiro Machado - ARENA. 

Cean 

Antonio Morais - MOB; Claudino Sales - ARENA; Ernesto 
Valente - ARENA; Figueiredo Correia - MOB; Flávio Marcílio 
- ARENA; Furtado Leite - ARENA; Gomes da Silva -
ARENA; Januário Feitosa - ARENA; lonas Carlos - ARENA; 
Marcelo Linhares - ARENA; Mauro Sampaio - ARENA; Ossian 
Araripe - ARENA; Paes de Andrade - MOB; Parsifal Barroso -
ARENA; Paulo Studart - ARENA; Vilmar Pontes - ARENA. 

Rio Grude do Norte 

Antônio Florêncio - ARENA; Francisco Rocha - MOB; 
Henrique Eduardo Alves - MOB; Pedro Lucena - MOB; Ulisses 
Potiguar - ARENA; Vingt Rosado - ARENA; Wanderley Mariz 
-ARENA. 

ParaRta 

Ademar Pereira - ARENA; Álvaro Gaudêncio - ARENA; 
Antônio Gomes - ARENA; Antônio Mariz - ARENA; Arnaldo 
Lafayette - MOB; Humberto Lucena - MOB; Marcondes 
Gadelha - MOB; Maurício Leite - ARENA; Octacílio Queiroz -
M OB; Teotônio Neto - ARENA; Wilson Braga - ARENA. 

p........., 

Aderballurema - ARENA; Airon Rios - ARENA; Carlos 
Albeno Oliveira - ARENA; Carlos Wilson ~ ARENA; Fernando 
Coelho - MOB; Fernando Lyra -:- MOB; Gonzaga Vasconcelos­
ARENA; Inocêncio Oliveira - ARENA; larbas Vasconcelos -
MOB; Joaquim Coutinho - ARENA; Jóaquim Guerra­
ARENA; Josias Leite- ARENA; Lins e Silva - ARENA; Marco 
Maciel - ARENA; Ricardo Fiuza - ARENA; Sérgio Murilo -
M OB; Thales Ramalho - MOB . 

AI .... 

Antonio Ferreira - ARENA; Geraldo Bulhões - ARENA; 
losé Alves - ARENA; losé Costa - MOB; Theobaldo Barbosa -
ARENA; Vinicius Cansanção - MlJB. 

SerP" 
Celso Carvalho - ARENA; Francisco Rollemberg 

ArtEN~ José Carlos Teixeira - MOB; Passos Pôrto '- ARENA; 
Raimundo Diniz - ARENA. ..... 

Àfrisio Vieira Lima - ARENA; Antonio losé - MOB; 
Ojalma Bessa - ARENA; Fernando Magalhães - ARENA; 
Henrique Brito - ARENA; Henrique Card.oso -MOB; HiI.dérico 
Oliveira - MOB; Horicio Matol - ARENA; João Alves -
ARENA; João Ourval - ARENA; Jutahy Magalhães - ARENA; 
Leur Lomanto - ARENA;. Lomanto Júnior - ARENA; Manoel 
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Novaes - ARENA: Mcnandro Minahim - ARENA: Ney Ferreira 
- MOB: Noide Cerqueira - MOB: Odulfo Oomingues -
ARENA: Prisco Viana - ARENA: Rogério Rêgo - ARENA: 
Rômulo Galvão - ARENA: Ruy Bacelar - ARENA: Theódulo 
Albuquerque - ARENA: Vasco Neto - ARENA: Viana Neto -
ARENA: Wilson Falcão-ARENA. 

Espirlto Santo 

Aloisio Santos - MOB: Argilano Oario - MOB: Gerson 
Camata - ARENA: Henrique Pretti - ARENA: Mário Moreira­
MOB: Moacyr Oalla - ARENA: Oswaldo Zanello - ARENA: 
Parente Frota - ARENA. 

Rio de Janeiro 

Abdon Gonçalves - MOB; Alair Ferreira - ARENA; Alberto 
Lavinas - MOB: Alcir Pimenta - MOB: Álvaro Valle - ARENA: 
Amaral Netto - ARENA: Antonio Mota - MDB: Ário Theodoro 
- MOB: Brígido Tinoco - MOS: Célio Borja - ARENA; Oaniel 
Silva - MOB; Oarcílio Ayres - ARENA; Oaso Coimbra -
ARENA: Oayl de Almeida - ARENA: Eduardo Galil- ARENA: 
Emmanoel Waismann - MOB; Erasmo Martins Pedro - MOB: 
Florim Coutinho - MOB; Francisco Studart - MOB: Hélio de 
Almeida - MOB: Hydekel Freitas - ARENA: JG de Araújo Jorge 
- MOS; Joel Lima - MOS: Jorge Moura - MOB; José Bonifácio 
Neto - MOB; José Haddad - ARENA: José Maurício - MOB; 
Léo Simões - MOB; Leônidas Sampaio - MOB: Luiz Braz -
ARENA: Lygia Lessa Bastos - ARENA: Mac Oowell Leite de 
Castro - MOS; Marcdo Medeiros - MOB: Milton Steinbruch -
MOB; Miro Teixeira - MOB: Nina Ribeiro - ARENA: Osmar 
Leitão - ARENA: Oswaldo Lima- MOB; Pedro Faria - MOS: 
Peixoto Filho - MOB: Rubem Oourado - MOB: Rubem Medina 
- MOB: Walter Silva - MOB. ' 

Mina. Gerais 

Aécio Cunha - ARENA; Altair Chagas - ARENA: Batista 
Miranda ARENA: Bento Gonçalves - ARENA: Carlos Colta -
MOB: Colta Barbosa - MOB; Fábio Fonseca - MOB: Francelino 
Pereira - ARENÁ: Francisco Bilac Pinto - ARENA; Genival 
Tourinho - MOB; Geraldo Freire - ARENA; Homero Santos­
ARENA: Humberto Souto - ARENA Ibrahim Abi·Ackel -
-ARENA: Jairo Magalhães - ARENA; Jorge Ferraz - MOB: Jorge 
Vargas - ARENA; José Bonifácio - ARENA; José Machado -
ARENA: Juarez Batista - MOB; Luiz Couto -:- MOB: Luiz 
Fernando - ARENA: Manoel de Almeida - ARENA: Marcos 
Tito -MOB: Melo Freire - ARENA: Murilo Badaró - ARENA: 
Navarro Vieira - ARENA; Nelson Thibau - MOB; Nogueira de 
Rezende- ARENA: Padre Nobre - MOB; Paulino Cícero de 
Vasconcellos - ARENA; Raul Bernardo - ARENA: Renato 
Azeredo - MOB: Sílvio Abreu Júnior - MOB: Sinval Boaventura 
-ARENA: Tancredo Neves- MOB: Tarcísio Oelgado- MOB. 

SioPaulo 

Adalberto Camargo':- MOB: A.H. Cunha Bueno - ARENA: 
Airton Sandoval - MOB; Airton Soares - MOB;Alcides Fran­
ciscato - ARENA; Amaral Furlan - ARENA; Antonio Morimoto 
_ ARENA: Athii: Coury - MOB; Aurelio Campos - MOB; Blota 
Junior - ARENA:' Cantidio Sampaio - ARENA: Cardoso de 
Almeida - ARENA; Oias Menezes - MOB: Oiogo Nomura -
ARENA: Edgar Martins - MOS; Faria Lima - ARENA; Ferraz 
Egreja - ARENA; Frederico Brandão - MOB: Freitas Nobre -
MOS: Gioia Junior - ARENA; Herbert Levy - ARENA; Israel 
Oias-Novacs -"- MOB:lvahir Garcia - ARENA; João Arruda -
MOB; João Cunha - MOB: João Pedro - ARENA; Joaquim Bevi~ 
lacqua-:- MOB; Jorge Paulo- MOB: José Camargo - MOB: José 
Zavaglia - MOB; Minoru Massuda - MOB: Octacílio Almeida-, 
MOB; Octavio Torrecilla - MOB: Odemir furlan - MOB: 
Otávio Ceccato - MOB; Pacheco Chaves - MOB: Pedro Carolo 

- ARENA: Roberto Carvalho - MOS: Ruy Brito - MOS: Ruy 
Côdo - MOS: Salvador Julianc:lli - ARENA: Santilli Sobrinho­
M OB: Sylvio Venturolli - ARENA: Ulysses Guimarães - M OB: 
Yasunori - Kunigo- MOS. 

Golú 

Adhemar Santillo - MOB: Elcival Caiado - ARENA: Fernan­
do Cunha - M OB: Genervino Fonseca - M OB; Helio Levy _ 
ARENA: Hélio Mauro - ARENA: Iturival Nascimento - MOB: 
Jarmund Nasser - ARENA: Juarez Bernardes - MOB: Onísio 
Ludovico - ARENA: Rezende Monteiro - ARENA: Siqueira 
Campos - ARENA: Wilmar Guimaràes - ARENA. 

MatoGrouo 

Antonio Carlos - MOS: Benedito Canellas - ARENA: 
Nunes Rocha - ARENA; Ubaldo Barem - ARENA; Valdomiro 
Gonçalves - ARENA; Vicente Vuolo - ARENA: Walter de 
Castro - MOS. 

Paraná 

Adriano Valente - ARENA: Agostinho Rodrigues _ 
~RENA: Alencar Furtado - MOB; Alípio Carvalho -ARENA: 
Alvaro Oias- MOB: Antônio Annibelli - MOB: Antônio Ueno­
··ARENA: Ary Kffuri - ARENA; Braga Ramos - ARENA: 
Cleverson Teixeira -ARENA; Expedito Zanolti - MOB; Fernan­
do Gama - MOS: Flávio Giovini - ARENA: Gamaliel Galvào­
MOB: Gomes do Amaral - MOB: Hermes Macédo - ARENA: 
Igo Losso - ARENA: halo Conti -ARENA; João Vargas _ 
ARENA: Minoro Miyamoto - ARENA; Nelson Maculan _ 
MOB: Olivir Gabardo - MOB: Osvaldo Buskei - MOB; Paulo 
Marques - MOB: Pedro Lauro - MOB; Samuel Rodrigues _ 
MOB: Santos Filho - ARENA: Sebastião Rodrigues Júnior _ 
MOB: WalberGuimarães- MOB. 

Santa Catarina 

Abel Avila - ARENA: Adhemar Ghisi - ARENA: Albino 
Zeni - ARENA: Angelino Rosa - ARENA: César Nascimento -
MOS: Oib Cherem - ARENA: Ernesto ele Marco - MOB; 
Francisco Libardoni -:- MOB: Henrique Córdova - ARENA: 
Jaison Barreto - MOB; João Linhares - ARENA; Josi: Thomi:-, 
MOS; Laerte Vieira - MOB; Walmor de Luca - MOB; Wilmar 
Oallanhol- ARENA. ' 

Rio Grude do Sul 

Alberto Horrmann -ARENA: Alceu Collares - MOB: Aldo 
Fagundes - MOB; Alexandre Machado - ARENA: Aluizio 
Paraguassu - M OB; Antônio Sresolin - M OB: Arlindo Kunzler­
ARENA: Augusto Trein - ARENA: Carlos Santos - MOB: Célio 
Marques Fernandes - ARENA: Cid Furtado - ARENA; Eloy 
Lenzi - MOB; Fernando Gonçalves - ARENA; Getúlio Oias­
MOB;Harry Sauer- MOB; Jairo Brum - MOB; João Gilberto­
MOB: JorgeUequed - MOB: José Mandelli - MOB; Lauro 
Leitão - ARENA: Lauro Rodrigues - MOB: Lidovino Fanton -
MOS; Magnus Guimarães - MOB: Mário Mondino - ARENA; 
Nelson Marchezan - ARENA; Norberto Schmidt - ARENA: 
Nunes Leal - ARENA; Odacir Klein - MOB: Rosa Flores -
M OS: Vasco Amaro - ARENA. 

Antônio Pontes - MOB. 

ROIIdinl. 

Jerônimo Santana - MOB. 

RoraI •• 

Hélio Campos - ARENA. 
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O SR. PRESIDENTE (José: Lindoso) - As listas de presença 
acusam o comparecimento de 63 Srs. Senadores e 354 Srs. Depu­
tados. Havendo número regimental, declaro aberta a sessão. 

Há oradores inscritos para o período de breves comunicações. 
Concedo a palavra ao nobre Deputado Daso Coimbra. (Pausa.) 
S. Ex' não está presente. 
Concedo a palavra ao nobre Deputado Joel Ferreira. 

O SR. JOEL FERREIRA (MDB - AM. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente. nos jornais brasileiros, bem como na 
imprensa internacional. transparece um fato que merece nossa aten­
ção, qual seja. exatamente o desejo que se vem verificando de os 
governantes. de maneira geral. se encontrarem com o povo. 

Acontecimentos recentes comprovam tal afirmativa. Temos. 
por exemplo. os resultados das eleições realizadas há pouco na India, 
país em que há 30 anos um partido se encontrava no poder. com 
força total, tendo sido agora derrotado. O mesmo se verificou com as 
eleições municipais recentemente levadas a efeito na França. em que 
o partido do governo francês. tradicional. perdeu terreno para as 
oposições coligadas. vitoriosas no pleito. 

Da mesma forma. na Espanha e em Portugal. governos fortes, 
divorciados do povo. cederam lugar ao povo. Até mesmo aqui. na 
América Latina. em países vizinhos. governos fortes que igualmente 
chegaram ao poder com força total vêm reconhecendo a necessidade 
de irem gradativamente entregando o poder ao povo. t:: o caso. tam­
bém do Chile. cujo governo. como se depreende do noticiário da 
imprensa. se mostra dis'posto a respeitar a existência de partidos polí­
ticos. A mesma intenção vem sendo demonstrada pelos governantes 
da Argentina. que se encontram há pouco tempo no poder. 

Isso tudo. Sr. Presidente. parece servir de lição ao mundo. Não 
apenas em termos de governos, mas até mesmo no campo da iniciati­
va privada. nota-se um sentimento de renovação. de abertura. de 
comunicação. de diálogo com o povo. 

Creio que outro não deve ser o empenho do Governo brasileiro. 
Não obstante reconhecer-se a existência de uma minoria que talvez 
não aceite essas premissas. acredito que a grande maioria pense 
assim. A começ:ir do Presidente da República. que. dentro das 
cautelas naturais. com base nas possibilidades legais, vem tentando 
uma abertura. em termos políticos. Isto. porque não se pode deter o 
poder por tanto tempo. eis que ele tem que ir sendo gradativamente 
cedido a outros partidos que participam da vida da república ou do 
regime em que vivem. Veja-se. por exemplo. o caso dos Estados 
Unidos. onde tudo parecia favorável ao partido que estava no poder. 
no sentido de ganhar as eleições. Contudo. talvez em razão desse 
sentimento de renovação. o poderoso Governo dos Estados Uniqos. 
na época. perdeu as eleições para a oposição. para o Partido 
Democrata. 

Dentro das nossas limitações, temos de aprender essas lições. 
Conforme nossas' características,. temos de tentar chegar. Sr. 
Presidente, a um tipo de governo em que. realmente~ o povo tenha 
participação direta em todas as esferas de poder. já que. finalmente, 
o governo de qualquer nação só tem sentido se se dispuser a ouvir o 
povo. a opinião pública nacional. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Concedo a palavra ao 
Sr. Deputado Antônio Bresolin. 

O SR. ANTONIO BRESOLlN (MDB - RS. Pronuncia o se­
guinte discurso) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas. sempre que 
viajo tenho por hábito visitar colégios. indústrias. cadeias etc. E foi o 
que fiz sexta-feira última na cidade de Ibirubá. Município que.tenho 
a honra de representar nesta Casa. E desta vez visitei a mais impor­
tante indústria do chamado "Município Modelo". a Metalúrgica Ibi­
rubá. 

A 12 de agosto de 1953. um grupo de empresários ousa­
dos. fundavam a Metalúrgica Ibirubá. Da equipe faziam par­
te os saudosos cidadãos Arlindo Weber e Pius Nussbaumer. 
E remanescente fundador o Ditetor Comercial Afonso Trein 

e Artur Berleta. O estabelecimento dedicou-se ao ramo de 
fundição. fábrica de máquinas para olaria. época em que Ibi­
rubá era um dos maiores produtores de telhas e tijolos em 
toda região. Exercia a fábrica outras atividades importantes. 
como o conserto de maquinaria em geral, com a utilização de 
8 operários. Sob a visão de seus então diretores a fábrica foi 
crescendo para se constituir na moderna e importantíssima 
indústria atual. 

Sentindo que o desenvolvimento da agricultura na re­
gião seria o fator progresso. como realmente aconteceu. a fir­
ma passou. no decorrer dos tempos, por diversas transforma­
ções. resolvendo o atual quadro social incrementar o desen~ 
volvimento da indústria. dedicando-se ao fabrico de imple­
mentos agrícolas. especializando-se no ramo de máquinas 
opera trizes para a planta. capina e adubação das imensas la­
vouras regionais. contribuindo. com sua tecnologia. para a 
grandeza do parque agrícola dos ibirubenses e sendo fator 
preponderante para o seu avanço. desenvolvimento e riqueza. 

A Metalúrgica Ibirubá como é conhecida. lutou e ven­
ceu. O seu quadro atual social é constituído dos seguintes 
membros: Carlos Roberto Nussbaumer. Erico Adolpho 
Bammesberger. Afonso Trein. Dr. Oldemar Weber. Vva. NiI­
za Weber e Dálvia Weber. 

O quadro administrativo da grande indústria ibirubense 
está assim constituído: Diretor Financeiro: Carlos Roberto 
Nussbaumer. Diretor Comercial: Afonso Trein. Diretor 
Técnico: Erico Adolpho Bammesberger. atuando como asses­
sor de diretoria o Dr. Antonio Carlos Urnau. 

Como dissemos acima. nos últimos oito anos a firma 
passou a entrar no mercado agrícola. acompanhando a ex­
pansão em nosso Pais. sendo que até esta data mais de 4.000 
máquinas foram comercializadas para os Estados do Rio 
Grande do Sul. Santa Catarina. Paraná. São Paulo e Mato 
Grosso. Sendo que para o corrente ano deverão surgir expor­
tações para os países vizinhos. com programas em estudos já 
efetivados: 

Com a inauguração da nova fábrica. cuja primeira' etapa 
se constitui de 1.640 mZ de área coberta. o que obrigou aos di­
retores da referida organização a pensar em termos futuros. 
altas imobilizações foram efetu~das. não só visando melhores 
condições de trabalho. como também o de acompanhar a ex­
pansão agrícola de nosso Pais. 

Investimentos com aquisições de máquinas pesadas den­
tro do mais alto padrão, visando o aprimoramento técnico fo­
ram efetuados. colocando a Metalúrgica Ibirubá. como uma 
indústria de porte dentro do complexo industrial gaúcho. 

Como. a nossa reportagem pode constatar na nova fábri­
ca. procuraram seus Diretores. com todo cuidado. enfrentar 
os problemas no que serefere à industria. principalmente em 
infra-estrutura, possuindo uma casa de máquinas. com força 
elétrica própria para suprir os constantes cortes de forneci­
mento dentro de um sistema elétrico com comando. da mais 
alta técnica. Por outro lado. a grande área da Avenida Mauá. 
tranquiliza a expansão da empresa para os próximos em­
preendimentos. 

Próximas etapas: Dentro do cronograma de expansão. 
pretendem seus Diretores a Construção de Centro Adminis­
trativo. Vestiários-Refeitórios e dois pavilhões com 2.000 me­
tros quadrados e um campo de testes com .uma área de 2S 
hectares já adquiridos onde serão efetuados testes de campo 
para mecánicos da vasta rede de revendedores~ 

I:: lamentável que e~ta e tantas outras indústrias estejam enfren­
tando tremendas dificuldades devido à falta de crédito. A restrição 
atual. imposta pelo Governo. é de danosas conseqüências. Além' de 
reduzir o ritmo da produção. em prejuízo das indústrias e dos 
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agrop~cuaristas. está provocando o desemprego em massa. conforme 
tive oportunidade de verilicar em mais de dez municípios que visitei. 

Por isso. ,lO congratular-me com os dirigentes da Metalúrgica de 
Ibiruhá. pela patriótica obra que vêm realizando. formulo o mais 
veemente apdo ao Governo para que facilite o crêdito. estimulando 
os nossos industriais e produtores. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindaso) - Concedo a palavra ao 
nohre Deputado Célio M:lrqucs Fernandes. 

O SR. CtLIO MARQUES FERNANDES (ARENA-RS. 
Pronuncia o seguinte discurso) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas. 
que a CXp:IOSUO do ensino superior no País estava a exigir medidas 
sérias. com vistas a seu disciplinamento para atender melhor às 
necessid:ldes nacionais. era algo pacífico na opinião de educadores. 
técnicos de ensino e autoridades do setor. Nos últimos anos foi fácil 
constat:!r o crescimento desordenado da oferta de matrículas. a 
maior parte em áreas não prioritárias. E quando a oferta se situava 
nas áreas preferenciais. o que se via era um declínio acentuado na 
qu:.lidade do ensino. por insuficiências materiais na estrutura dos 
cursos. falta de professores capacitados e outros vícios menores, mas 
nem por isso menos importantes para a formação de especialistas de 
alto nível. 

Quem fala em profissional de grau universitário. pensa no míni­
mo em um técnico possuidor não apenas de conhecimento básico em 
sua área de atividade. mas num especialista na acepção da palavra. 
que domine todos os ângulos de seu trabalho e tenha a p.reocupação 
de constante aperfeiçoamento. A int1a~ão na oferta de vagas. ocorri­
d:l pda pressão das massas de jovens oriundos do curso de 29 grau e 
do supletivo. encontrou uma Univer,idade desesperada. Tradicional­
mente dedicada a dites. a grupos privilegiados de estudantes. a Uni­
versidade chegou mesmo a ser abalada pelo crescimento do número 
de alunos. e a necessidade de atendê-los gerou desequilíbrios que 
agora começam a se refletir no dia-a-dia do País com a chegada ao 
mercado de trabalho de milhares de diplomados com conhecimentos 
insuficientes. Isto ensejou até o aparecimento de situações constran­
gedoras~ como os exames de suficiência aplicados por algumas enti· 
dades. classistas para admitir em seus quadros aos recém-formados. 

A medida. tomada pelo Ministro Ney Braga. de .suspender as 
autorizações para funcionamento de novos cursos superiores e impe­
dir a criação de novas habilitações em cursos já existentes. é drástica. 
Mas necessária na medida em que o Conselho Federal·de Educação. 
despreocupado com o exame destes processos. possa dedicar-se. 
pelos três meses previstos. a um reestudo da situação e proponha 
medidas efetivas para o saneamento do ensino superior no Brasil. 

Aliás. a preocupação não é só das autoridades educacionais. As 
classes empresariais acabam de se pronunciar sobre o assunto e anun­
ciam a realização de estudos para melhoria do ensino superior. como 
contribuição ao processo· educaéional brasileiro. E ê bom lembrar 
que a melhoria da Universidade não é trabalho apenas para o Minis­
tério da Educação. mas para todos. principalmente para os setores 
empresariais, onde já existem quadros técnicos altamente capa­
citados e que podem oferecer muito à universidade. desde que para 
isso possam contar não só com o reconhecimento do sistema de en­
sino. mas também das organizações a que dedicam sua colaboração 
prolissional. 

Sr. Presidente. devemos cada vez mais aprimorar as nossas uni­
versidades para atender melhor às necessidades nacionais. Deve ser 
feito um reestudo da situação educacional. brasileira com efetivas 
medidas para o saneamento do ensino superior do Brasil. 

O SR. PRESIDENTE (Josê Lindoso) - Não há mais oradores 
inscritos para o período de breves comunicações. (Pausa.) 

Tendo sido publicado e distribuído em avulsos o Relatório n9 I. 
de 1977, da Comissão Mista. referente ao Veto Total aposto ao Pro. 
jeto de Lei do Senado n9 20. de 1973, a Presidência convoca sessão 
conjunta a realizar-se .hoje. às 19 horas. neste plenãrio. destinada à 
apreciação da matéria. 

O SR. PRESIDENTE (Jos~ Lindosol - Passa-se á 

ORDEM DO DIA 
Atendendo à linalidadc: da presente sessão. o Sr. 19·5ecretário 

procederá à leitura das Mensagens Presidenciais n9s 24 e 25. de 1977-
CN. 

São lidas as seguintes: 

MENSAGEM N9 24, DE 1977 (CN) 
(N9 012/77. na origem) 

Excelentíssimos Senhores Membros do Congresso 
Nacional: 

Tendo em vista o disposto no art. 55 da Consti­
tuição, tenho a honra de submeter à elevada deli­
beração do Congresso Nacional, acompanhado de 
Exposição de Motivos do Sr. Ministro de Estado das 
Minas e Energia, o texto do Decreto-lei n. 1.513, de 
29 de dezembro de 1976, pUblicado no Diário Oficial 
da mesma data, que "dispõe sobre incidência do Em­
préstimo Compulsório em favor da Centrais Elétricas 
Brasileiras S.A. - ELETROBRAS". 

Brasília, 11 de janeiro de 1977. - Ernesto Geisel. 
Aviso n.O 012-SUPAR/77 - Em 11 de janeiro de 1977 

Excelentíssimo Sr. Primeiro-Secretário: 
Tenho .a honra de encaminhar a essa Secretaria 

a Mensagem com a qual o Excelentíssimo Senhor 
Presidente da RepÚblica submete à deliberação do 
Congresso Nacional o texto do Decreto-lei n.o 1.513, 
de 29 de dezembro de 1976. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa 
Excelência protestos de elevada estilna e conside­
ração - Golbel'7 do Couto e Silva, Ministro-Chefe 
do Gabinete CiVil. 

DECRETO-LEI N.o 1.513, DE 29 DE DEZEMBRO 
DE 1976 

Dispõe sobre incidência do Empréstimo 
Compulsório em favor da Centrais Elétricas 
Brasileiras S.A. - ELETROBRAS. 

O Presidente da República, usando da atribuição 
que lhe confere o art. 55, inciso lI, da Constituição, 
decreta: 

Art. 1.0 O empréstimo compulsóriO em favor da 
Centrais Elétricas BrasUeiras S.A. - ELETROBRAS 
cobrado por KWh (quilowatt-hora) de energia elé­
trica de consumo industrial, incidirá. igualmente, a 
partir de 1.° de junho de 1977, sobre o consumo 
decorrente de geração própria, e equivalerá ao valor 
percentual da tarifa fiscal referido na Lei n.o 6.180, 
de 11 de dezembro de 1974, desde que ocorram as 
seguintes· condições: 

a) a indústriª autoprodutora de energia elétri­
ca tenha potência. instalada para geração de 
energia elétrica superior. a 500 KW (quinhen­
tos quilowatts), utilizando derivado do petróleo 
como combustível; 
b) a indústria autoprodutora de energia elé­
trica se situe em local onde existam instalações 
de concessionárias de serviços públicos de ener­
gia elétrica, disponíveis para fornecimento de 
energia gerada com utilização predo1l11nante de 
fonte nacional. 

Pai-ágrafo único. A redução prevista na legisla­
ção em vigor não se apUca ao empréstimo compul­
sório cobrado na forma deste artigo. 

Art. 2.° A arrecadação do empréstimo compul­
sório devido de acordo com o dJsposto no art1W? 
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anterior será feita pelas concessionárias .de serviços 
pÚblicos de energia elétrica, conforme a legislação em 
vigor. 

Art. 3.° Caberá ao Ministro de Estado das Minas 
e Energia baixar Portaria determInado os procedi­
mentos que se fizerem necessários ao cumprimento 
deste Decreto-lei. 

Art. 4.° Este Decreto-lei entra em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as disposições em con­
trário. 

Brasília, 29 de. dezembro de 1976; 155.0 da Inde­
pendência e 88.0 da República. - ERNESTO GEISEL 
- Shigeaki Ueki 

EM n.O 338/76 Em 27 de dezembro de 1976 

Excelentíssimo Senhor Presidente da Repúbllca: 
A política do Governo no setor de energia, entre 

outras providências visa substituir fonte de energia 
importada como petróleo, por energia de origem na­
cional, como a energia elétrica gerada por fonte hi-
dráulica. . 

2. Assim, tenho a honra de submeter à elevada 
consideração de Vossa Excelência proj eto de Decreto­
lei que visa desestimular o uso de derivado de petró­
leo para fins de geração de energia elétrica por 
indústrias autoprodutoras. 

3. O desestímulo seria resultante de ônus finan­
ceIro relativo à incidência do empréstimo compulsóriO 
a que se refere a Lei Complementar n.o 13, de 11 de 
outubro de 1972, instituído em favor da Centrais Elé­
tricas Brasileiras S.A. - ELETROBRAS, sobre o con­
sumo decorrente de geração destinada ao uso exclu­
sivo .de indústria autoprodutora, a partir de 1.° de 
junho de 1977, dando-se. o prazo necessário para. as 
adaptações e providências cabíveis, tanto por parte 
dos autoprodutores, como dos concessionários, 08 
quais serão os responsáveis pela arrecadação do em­
préstimo. 

4. O limite de potência de 500 K.W previsto para 
a incidência do empréstimo compulsório, justifica-se 
considerando que somente acima deste valor há ne-
cessidade, segundo a legislação vlgente, de autorização 
federal para o estabelecimento de usina termelétrica, 
quando destinada ao uso exclusivo do seu proprie­
tário. 

5. Acresce que acima de 500 KW há número 
relativamente pequeno de indústrias autoprodutoras, 
mas .responsáveis por mais de oitenta por cento de 
consumo de derivados de petróleo para fins de gera-

. ção própria de energia elétrica, fac1l1tando o cumpri­
mento do diSposto no projeto. 

6. Adotou-se o percentual em vigor, para cálculo 
de empréstimo compulsório em favor da Centrais 
Elétricas Brasileiras S.A. - ELETROBRAS, sobre a 
energia fornecida por concessionária, conforme o 
disposto na Lei n.o 6.180, de 11 de dezembro de 1974. 

7. Justifica-se a medida através de Decreto-lei 
face o disposto no § 29 do art. 153 da Constituição 
e o relevante interesse público de que se reveste. 

Aproveito a oportunidade para reiterar a V~ 
Excelência os protestos do meu mais profundO respei­
to. - Shireald Uek1. 

LEGISLAÇAO CITADA 

LEI N.O 6.180, DE 11 DE DEZEMBRO DE 1974 
Mantém. até 31 de dezembro de 1983 o per­

centual a Que se refere o art. 1.°, item I, da 
Lei n.o 5.824, de 14 de. novembro de 1972, e dá 
outras proVidências. 

O Presidente da República 
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e 

eu sanciono a seguinte Lei: 
Art. 1.° !: mantido até 31 de dezembro de 1983 

o percentual a que se refere o art. 1.0, item I, da 
Lei n.o 5.824, de 14 de novembro de 1972. 

Art. 2.° Esta Lei entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Brasilla, 11 de dezembro de 1974; 153.0 da Inde­
pendência e 88.° da República. - Emesto Geisel. 

MENSAGEM N9 15, DE 1977 (CN) 
(N9 013/17, na orilem) 

Excelentissllnos senhores Membros do COngresso 
Nacional: 

:rendo em vista o disposto no art. 55· da Consti­
tuiçao, tenho a honra de submeter à elevada delibe­
ração do Congresso Nacional, acompanhadO de Ex­
posição de Motivos dos senhores Ministros de Esta­
do da Fazenda, da Indústria e do Comércio e Chefe 
da Secretaria de Planejamento da Presidência da Re­
pública, o texto do Decreto-lei n.O 1.514, de 30 de de­
zembro de 1978, pubUcado no Diário OficJa! da mesma 
data que "altera a redação do inciso II, do art. 11, do 
Decreto-lei n.o 1.376, de 12 de dezembro de 1974, já 
modifJcada pelo Decreto-lei n.O 1.439, de 30 de dezem­
bro de 1975". 

Brasilla, 11. de janeiro de 1977. - Ernesto Geisel. 

EM s/n.o . de dezembro de 1976 

Excelentissilno Senhor Presidente da República: 

Temos a honra de submeter à elevada considera­
ção de Vossa Excelência o anexo projeto de Decreto­
lei. Cuida ele de dar nova redação ao inclso n, do 
art 11, do Decreto-lei no 1.378, de 12 de dezembro de 
1974, já alterado pelo art 11, do Decreto-lei nO 1.439, 
de 30 de dezembro de 1975. Trata o dispositivo em 
causa de manter o percentual do imposto sobre a 
renda que pode ser deduzido pelas pessoas jurídicas, 
para a aplicação no Fundo de Investimentos Setoriais 
- FISET-TUrismo. 

2. A alteração anterior elevou esse percentual de 
oito para. doze por cento (12%), para o exercício. de 
1976, ano-base 1975. 1: necessário baixar agora novo 
ato, restaurando o caráter permanente da dedução . 

3. A matéria de que trata o anexo projeto é de 
natureza financeira. Dessa forma, está enquadrada 
entre os atos que poderão ser baixados por via de De­
creto-lei, nos termos do inciso II, do art. 55, da Cons­
titUição. Trata-se, também, de matéria urgente, vez 
Que é preciso regular antes do fim do presente exer­
cicio, os percentuais que se aplicarão a partir de lP 
de janeiro próXimo. 

Apresentamos a Vossa Excelência os protestos de 
nosso profundo respeito. - Severo Farundes Gomes, 
Mln1stro de Estado da Indústria e do Comércio -
Mário Henrique SlmoDseD, Ministro de Estado da Fa­
zenda - João Paulo dos Reis veUoso, Ministro de Es­
tado Chefe da Secretaria de Planejament4 da Presi-
dência da RepÚblica. . 
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DECRETO-LEI N.o 1.514 
DE 30 DE DEZEMBRO DE 1976 

Altera a redação do inciso fi, do art. 11, do 
Decreto-lei n~o 1.376; de 12 de dezembro de 1974, 
já modificada pelo Decreto·lei n.o 1.439, de 30 
de dezembro de 1975. 

O Presidente da República, no uso das atribuições 
que lhe confere o art. 55, inciso. lI, da Constituição, 
decreta: . 

Art. 1.° O inciso lI, do art. 11, do Decreto-lei 
n.o 1.376, de 12 de dezembro de 1974, alterado pelo 
art. 11, do Decreto-lei n.o 1.439, de 30 de dezembro 
de 1975, passa a ter a seguinte redação: 

"n - até doze por cento <12%) no Fundo de 
Investimento Setorial - Turismo, com vistas 
aos projetos de turlsmoaprovados pelo Conse­
lho Nacional de Turismo." 

Art. 2.° Este Decreto-lei entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

Brasilia, 30 de dezembro de 1976; 155.° da Inde­
pendência e 88.° da República. - ERNESTO GEISEL 
- Mário Henrique Simonsen - Severo Fagundes Go­
mes - Joãe Paulo dos Reis Velloso. 

LEGISLAÇAO CITADA 

DECRETO-LEI N.o 1. 376 
DE 12 DE DEZEMBRO DE 1974 
Dispõe sobre a criação de Fundos de in­

vestimento, altera a legislação do Imposto so­
bre . a Renda relativa a incentivos fiscais, e dá 
outras providências. 

••••• •••.•••••• 0.0 •••• 0 •• 0 ............................. . 

Art. 11. A partir do exercício financeiro de 1975, 
inclusive, a Jlessoa jurídica, mediante indicação em 
sua declaração de rendimentos, poderá optar pela 
aplicação, com base no parágrafo único do art. 1.0, 
das seguintes parcelas do imposto de renda devido: 
••••••••••••• O"' •••••• 00 •••••••••• o, ••• • ••••••••••••• 

U - Até 8% (oito por cento), no Fundo de In­
vestlmento Setorial - Turismo, com vistas aos pro­
jetos de turismo aprovados pelo Conselho Nacional 
de. Turismo. . 
.·0 ""., •••••••••••••••••••• o,. o I ••••• I •• 0 •••• 1 •••••• 

DECRETO-LEI, N,o 1.439 
DE 30 'DE DEZEMBRO DE 1975 

Dispõe sobre a concessão de incentivos 
fiscais e outros estímulos à atividade turísti­
ca nacional, altera disposições dos Decretos-leis 
n.OS 1.376, de 12 de dezembro de 19'74 e 1.338, de 
28 de julho de 1974, e dá outras providências. 

••••••••••••••••• 0 •• 1 I ••••••••••••••••••••••••••••••• 

Art. 11. O Inciso II do art. 11, do Decreto-lei 
n.o 1.376, de '12 de dezembro de 1974, passa a ter a 
segulnte redação: 

"U - Até .12% (doze por cento), no exercicio 
de 1976, ano-base de 1975, para os projetos 
aprovados pelo Conselho Nacional· de Turismo, 
percentagem que poderá ser alterada para os 
exercícios subseqüentes." 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso ) - De acordo com as 
indicaçõcs das Lidcranças. ficam assim constituídas as Comissões 
Mistas que deverão emitir parecer sobn: as matérias: 

MENSAGEM N9 14/77·CN 

Pela Aliança Renovadora Nacional - Senadon:s Braga Junior. 
Catlete Pinheiro. Domicio Gondin. Arnon de: Mello. Luiz Cavalcan­
te. Lourival Baptista. Ruy Santos. Otair Beckc:r c os Srs. Dcputados 
Valdomiro Gonçalves. Alexandre .Machado. Albino Ze:ni. Alcides 
Franciscato. Luiz Fernando c :\frisio Vieira Lima. 

Pelo Movime:nto Democrático Brasileiro - Senadores Dirce:u 
Cardoso. Gilvam Rocha. Itam:tr Franco c os Srs. De:putados Florim 
Coutinho. José Bonifácio Ne:to. Luiz Couto. H umberto Lucena. e 
Erasmo Martins Pedro. 

MENSAGEM N9 15/77·CN 

Pela Aliança Renovadora Nacional - Senadores Altevir Leal. 
Dinarle Mariz. Jessé Freire:. Milton Cabral. Augusto Franco. João 
Calmon. OitO Lehmann.ltalívio Coelho e os Srs. Deputados Sylvio 
Venturolli. Hélio Levv. Josias Leite. Ademar Pereira. Jonas Carlos e 
Celso Carvalho. • . 

Pelo Movimento Democrático Brasileiro - Senadores Evclásio 
Vieira. Adalberto. Sena. Ruy Carneiro .e os Srs. DeputaddsMac 
Dowell Leite de Castro. Miro Teixeira. José: Costa. Henrique 
Cardoso e Antônio Bresolin . 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso ) - As Comissõe:s .. nos 
tc:~mos do art. 110 do Regime:nto Comum. terão o prazo de: 20 (vinte) 
dias para apre:sentar o pare:cer. que concluirá pc:la aprese:ntação de 
Projeto de Decreto Legislativo aprovando ou rejeitando o Dccreto­
lei. 

6 - A convocação de sessão destinada à apreciação das maté­
rias será feita após a publicação e distribuição de avulsos dos compe­
tentes pareceres. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso ) - Nada mais have:ndo 
que: tratar. e:nce:rro a prese:nte sessão. 

( Levanra-Je a sessào às i / horas e 30 minutos.) 

ATA DA31' SESSÃO CONJUNTA, EM 23 DE MARÇO DE 1977 
3' Sessão Legislativa Ordinária, da 8' Legislatura \ 

PRESlDtNCIA DO SR. JOst L1NDOSO 

ÀS /9 HORAS. ACHAM·SE PRESENTES OS SRS. 
SENADORES: 

Adalberto Sena - Altevir Leal - José Guiomard - Braga 
Junior - Evandro Carreira - José Lindoso - Callete Pinheiro -
Jarbas Passarinho - Renato Franco - Alexandre Costa -
Henrique de La Rocque - José: Sarney - Hc:1vidio Nunc:s - Petrô· 
nio Portella - Mauro Benevides - Virgílio Távora - Wilson 
Gonçalve:s - AgenorMaria - Dinarle Mariz - Jessé Freire -
Domício Gondim - Milton Cabral - Ruy Carneiro - Marcos 
Freire - Paulo Guerra - Arnon de Mello - Luiz Cavalcante -

Teotônio Vild:t - Augusto Franco - Gilvan Rocha - Lourival 
Baptista - Heitor Dias - Luiz Viana - Ruy Santos - Dirceu 
C;trdoso - Eurico Rezende - João Calmon - Amaral Peixoto -
Roherto Saturninll - Vasoncelos Torres - Be:njamim Farah -
Danton Jobim - Nelson Carneiro - Gustavo Capanema - Itamar 
Franco - Magalhães Pinto - Franco Montoro - Orestes Qué:rcia 
- DlIo Lehmann - Bc:nedito Ferreira - Lázaro Barboza - Osires 
Tei.xeira -.Mc:ndes Canale - Saldanha Derzi - Accioly Filho -
Leite Chaves --..: MattosLeào - Evelásio Vieira - Lenoir Vargas -
Otair Becker - Daniel Krieger - Paulo Brossard - Tarso Dutra. 
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EOSSRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Nabor Júnior - MOS: Nosser Almeida - ARENA: Ruy Lino 
-MOB. 

Amazonas 

Antunes de Oliveira - MOS: Joc:l Ferreira - MOB: M:lrio 
Frota - MOB: Rafac:l Faraco - ARENA: Raimundo Parente­
ARENA. 

Pará 

Alacid Nunes - ARENA: Edison Bonna - ARENA: Gabric:l 
H.:rmes - ARENA: Jader Barbalho - MOB: João Menez.:s -
MDB: Jorge Arbage - ARENA: Júlio Viveiros - MOB: Juvêncio 
Oias - ARENA: Newton Barreira - ARENA: Ubaldo Corrêa -
ARENA. 

Maranhio 

Epit:lcio Cafeteira - MOB: Eurico Ribeiro - ARENA: João 
Castc:lo - ARENA: José: Ribamar Machado - ARENA: Luiz 
Rocha - ARENA: Magno Bacelar - ARENA: Marão Filho -
ARENA: Temistocles Teixeira - ARENA: Vieira da Silva -
ARENA. 

Piauí 

Celso Barros - MOB: Correia Lima - ARENA: Oyrno Pires 
ARENA: Hugo Napolt:ào - ARENA: João Climaco -

ARENA: Murilo Rezende - ARENA: Paulo Ferraz - ARENA: 
Pinheiro Machado...,. ARENA. 

Ceará 

(\monio Morais - MOB: Claudino Sales - ARENA: Ernesto 
Valente - ARENA: Figueiredo Correia - MOB: Flávio Marcílio 
- ARENA: Furtado Leite - ARENA: Gomes da Silva­
ARENA: Januário Feitosa - ARE:'I:A: Jonas Carlos - ARENA: 
Marcelo Unhares -ARENA: Mauro Sampaio - ARENA: Ossian 
Araripe - ARENA: Paes de Andrade - MOS: Parsifal Barroso -
ARI'NA: Paulo Studart- ARENA: Vil mar Pontes - ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Florêncio - ARENA: Francisco Rocha...,. MOS: 
Henrique Eduardo Alves...,... ~10B: Pedro Lucena - MOS: Ulisses 
Potiguar - ARENA: Vingt Rosado - ARENA: Wanderley Mariz 
-ARENA. 

Paraiha 

Ademar Pen:ira - ARENA: . .\Ivaro Gaudêncio -'- ARENA: 
Antônio Gomes - ARENA: Antônio Mariz - ARENA: Arnaldo 
Lafay':ll': - MOS: Humberto Luc.:na - MOB: Marcondes 
Gaddha - MOB: Maurício Leite - ARENA: Octacílio QuciroL­
MOB: Teotônio Neto - ARENA: Wilson Braga -ARENA. 

Pernambuco 

Aderbal Jurema - ARENA: Airon Rios - ARENA: Carlos 
Alberto Oliveira - ARENA: Carlos Wilson - ARENA: Fernando 
Codho - MOB: Fernando Lyra - MOB: Gonzaga Vasconcdos­
ARENA: Inocêncio Oliveira - ARENA: Jarbas Vasconcelos -
MOB: Joaquim Coutinho - ARENA: Joaquim Guerra -
ARENA: Josias Leite.- ARENA: Lins e Silva - ARENA: Marco 
Macic:l - ARENA: Ricardo Fiuza - ARENA: Sérgio Murilo -
MOB: Thales Ramalho- MOB. 

Alaaoa! 

Antonio Ferreira - ARENA: Geraldo Bulhões - ARENA: 
José Alves - ARENA: José: Costa - MOS: Theobaldo Barbosa-' 
ARENA: Vinicius Cansanção - MOB. 

Sergipe 

Celso Carvalho - ARENA: Francisco Rollemberg -
ARENA: José: Carlos Teix.:ira - MOB: Passos Pôrto- ARENA; 
R:limundo Oiniz- ARENA. 

Bahia 

!\frisio Vieira Lima - ARENA: Antonio José: - MOB: 
Djalma Bessa - ARENA: Fernando Magalhães - ARENA; 
Henrique Brito - ARENA: Henrique Cardoso - MOS: Hildérico 
Oliveira - MOB: Horácio Matos - ARENA: João Alves -
ARENA: João Ourval - ARENA: Jutahy Magalhães - ARENA: 
Leur Lomanto - ARENA: Lomanto Júnior - ARENA: Manoel 
Novaes - ARENA: Menandro Minahim - ARENA: Ney Ferreira 
- M OB: Noide Cerqueira - MOB: Odulfo Oomingues -
ARENA: Prisco Viana - ARENA: Rogério Rêgo - ARENA; 
Rômulo Galvào - ARE1\A: Ruy Sace\ar- ARENA: The6dulo 
Alhuquerque - (\RENA: Vasco Neto - ARENA: Viana Neto­
:\R F1\A: Wilson Fa\c~lo - ARENA. 

Espírito Santo 

Aloisio Santos - MOB: Argilano Oario - MOS: Gerson 
C;lm:1I:1 - :\RE;-'::\: Henrique Prelli - ARENA: Mário Moreira­
\10B: Mo:u:yr Dalla - ARE;-'::\: Oswaldo Zanello - ARENA: 
Pan:nte Frota - ARENA. 

Rio de Janeiro 

Abdon Gonçalws - MOB: Alair Ferreira - ARENA: Alberto 
Lavinas - :"-1 DI3: .\\cir Pim!!nta - M OS: Álvaro Valle - ARENA: 
Am:lral Nello - ARENA: Antonio Mota - MOB: Ário Theodoro 
- MDB: Brigido Tinoco- MOS: Célio Broja - ARENA: Daniel 
Silva - MOB: Ourcílio Ayres - ARENA: Oaso Coimbra ,­
ARENA: Dayl de Almeida - ARENA: Eduardo Galil- ARENA: 
Emmanl,,:1 Waismann - MDB: Erasmo Martins Pedro - MOS: 
Florim Coutinho - MOS: FranCisco Swdart - MOS: Hélio de 
Alnll.:íd:1 - M OB: Hydekcl Freitas - ARENA: JG de Araújo Jorge 
- M OB: Joel Lima - M OS: Jorge Moura - M OS: José Bonifácio 
Neli) - MOS: José Haddad - ARENA: José Maurício - MOB: 
Léo Simões - MDS: Leónid:ls Sampaio - MOB: Luiz Braz -
ARENA: Lygia Lcssa Bastos - ARENA: Mac Oowell Leite de 
C:I,tnl - :'.1 DB: ,".lan:dll .".1<:d<.:iros - M OS: Milton Steinbruch -
!\1 OB: Miro Tei\cira .,..... M OS: Nina Ribeiro - ARENA: Osmar 
l.eit:lll - ARI'.N!\: Os\\:tldo Lima - :\10B: Pedro Faria - MOB: 
I'ci\lllll hlllll- :'\11)13: Rubem Dllllrado - MOS: Rubem Medina 
_ :'\IDB: \\'allerSil\:I- ~IDB. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - .'\RENA: Altair Chagas - ARENA: Batista 
Mir:lIlda ,\RENA: l3entll Gonçalves - ARENA: Carlos Colta­
I\IDB: Clltta Barhosa - MDB: Fábio Fonseca - MOB: Francelino 
Pereira - ,\RENA: Francisco Bilac Pinto - ARENA: Genival 
Tnurinhn - M DB: Geraldo Freire - ARENA: Homero Santos­
ARENA: Humherto .Souto - ARENA: Ibrahim Abi-Ackel -
:\ R l'1'\.\: .Jairlh'\.la)!alhih:s - A RENA: Jorge Ferraz - MOB: Jorge: 
\'arg:" -·\RI'l\;.\:.lo,é Bonifkio - ARENA: José: Machado­
ARENA: .lu:lr~1 Batista - 1\.I0B: Luiz Couto - MOB: Luiz 
r."rnandll - ARENA; Manoel de Almeida - ARENA: Marcos 
Titll- MDB: 1\1..:\0 Fr.:ir.: - AREN(\: Murilo Badaró - ARENA: 
Navarro Vieira - ARENA: Nelson Thibau - MOB: Nogueira de 
Re/endc - ARENA: Padre Nobrc - MOS: Paulino Cícero de 
Va,concellns - ARENA: Raul Bernardo ,.- ARENA: Renato 
Azeredo - MDB: Silviü Ahn:u Júnior - MOB: Sinval Boaventura 
- :\RENA: Tancrcdll Neves - MOB:'Tarcísio Oelgado - MOB, 

São Páulo 

Ad:llbcrto Camar~o - MOB: ,\.H. Cunha Bueno - ARENA: 
Airtlln Sandoval - MOB: Airton Soares - MOB: Alcides Fran-



364 Quinta-reira Z4 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Março de 1977 

ciscato - ARENA: Amaral Furlan - ARENA: Antonio Morimoto 
_ ARENA: AthiéCoury - MOB: Aurc:lio Campos - MOB: Blota 
Junior - ARENA: Cantídio Sampaio - ARENA: Cardoso de 
Almeida - ARENA: Oias Menezes - MOB: Oiogo Nomura -
ARENA: Edgar Martins - MOB: Faria Lima - ARENA: Ferraz 
Egreja - ARENA: Frederico Brandão - MOB: Freitas Nobre­
MOB: Gioia Junior - ARENA: Herbert Levy - ARENA: Israel 

. Oias-Novaes - MOB: Ivahir Garcia - ARENA: João Arruda -
MOB: João Cunha - MOB: João Pedro - ARENA: Joaquim Bevi­
lacqua - M OB: Jorge Paulo - MOB: Josi: Camargo - MOB: Josi: 
Zavaglia - MOB: Minoru Massuda - M OB: Octacílio Almeida -
MOB: Octavio Torrecilla - MOB: Odemir Furlan - MOB: 
Otávio Ceccato - MOB; Pacheco Chaves - MOB; Pedro Carolo 
- ARENA: Roberto Carvalho - MOB: Ruy Brito - MOB: Ruy 
Côdo - MOB: Salvador Julianelli - ARENA: Santilli Sobrinho -
MOB: Sylvio Venturolli - ARENA: Ulysses Guimarães - MOB: 
Yasunori Kunigo - MOB. 

Goiás 

Adhemar Santillo - MOB: Elcival Caiado - ARENA: Fernan­
do Cunha - MOB: Gene:rvino Fonseca - MOB: Helio Levy -
ARENA: Hi:lio Mauro - ARENA: Iturival Nascimento - MOB: 
Jarmund Nasser - ARENA: Juarez Bernardes - MOB: Onisio 
Ludovico - ARENA: Rezende Monteiro - ARENA: Siqueira 
Campos - ARENA: Wilmar Guimarães - ARENA. 

Mato Grosso 

Antonio Carlos - MOB: Benedito Canellas - ARENA: 
Nunes Rocha - ARENA: Ubaldo Barem - ARENA: Valdomiro 
Gonçalves - ARENA: Vicente: Vuolo - ARENA: Walter de 
Castro - MOB. 

Paraná 

Adriano Valente - ARENA: Ago~tinho Rodrigues -
ARENA: Alencar Furtado - MOB: Alípio Carvalho - ARENA: 
Ãlvaro Oias - MOB: Antônio Annibelli - MOB: Antônio Ueno­
ARENA; Ary Kffuri - ARENA; Braga. Ramos - ARENA; 
Cle:verson Teixeira - ARENA: Expedito Zanotti - MOB: Fernan­
do Gama - MOB: Flávio Giovini - ARENA: Gamaliel Galvão -
MOB: Gomes do Amaral - MOB: Hermes Macê:do - ARENA: 
Igo Losso - ARENA; halo Conti - ARENA; João Vargas -
ARENA: Minoro Miyamoto - ARENA: Nelson Maculan -
MOB: Olivir Gabardo --' MOB: Osvaldo Buskei - MOB: Paulo 
Marques - MOB: Pedro Lauro - MOB: Samuel Rodrigues -
MOB: Santos Filho - ARENA: Sebastião Rodrigues Júnior -
MOB: WalberGuimarães - MOB. 

Santa Catarina 

Abel Avila -:- ARENA; Adhemar Ghisi - ARENA: Albino 
Zeni - ARENA: Angelino Rosa - ARENA: Ci:sar Nascimento -
MOB; Oib Cherem - ARENA; Ernesto de Marco - MOB: 
Francisco Libardoni - MOB: Henrique Côrdova - ARENA: 
Jaison Barreto - MOB: João Unhares - ARENA: José: Thomi:­
MOB: Laerte Vieira - MOB: Walmor de Luca - MOB: Wilmar 
Oallanhol- ARENA. 

Rio Grude do ~I 

Alberto Hoffmann - ARENA; Alceu Collares - MOB: Aldo 
Fagundes - MOB: Alexandre Machado - ARENA: Aluizio 
Paraguassu - MDB;Antônio Bresolin ~ MOS; Arlindo Kunzler­
ARENA: Augusto Trein - ARENA: Carlos Santos - MOS: Célio 
Marques· Fernandes - ARENA: Cid Furtado - ARENA: Eloy 
Lenzi - MOB: Fernando Gonçalves - ARENA: Getúlio Oias -
MOB: HarrySauer- MOB:Jairo Brum - MOB: João Gilberto­
MOS: Jorge Uequed - MOB: José Mandelli - MOB: Lauro 
Leitão - ARENA: Lauro .Rodrigues - MOB; Lidovino Fanton -
MOB; Magnus Guimarães - MOB; Mário Mondino - ARENA; 

Nelson Marchezan - A RENA: Norberto Schmidt - ARENA: 
Nunes Leal - ARENA: Odacir Klein - MDB: Rosa Flores -
MOB: V:tscu ,\maro - ARENA. 

Amapá 

Antônio Punt.:s - M OH. 

Rondônia 

J.:rónimu S.tntar..t- MOS. 

Roraima 

Hélio C:1l11POS - ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (José Undoso) - As listas de presença 
acusam o comparecimento de 63 Srs. Senadores e 354 Srs. De­
put.tdos. Havendo número regimental, declaro aberta a sessão. 

Há oradores inscritos para o período de breves comunicações. 
Concedo a palavra ao nobre Deputado Antônio Bresolin. 

O SR. ANTONIO BRESOLlN (MOB - RS. Pronuncia o se­
guinte discurso) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas, em sessão da 
Câmara dos Deputados. há meses, alertei os órgãos do Governo 
para o desemprego no Rio Grande do Sul, em face das restrições de 
crédito impostas à indústria. 

Mais tarde. o Sr. Ministro do Trabalho, visitando o meu Esta­
do, afirmou que não havia desemprego. Ou S. Ex' não foi bem infor­
mado, ou procurou fazer cortina de fumaça. 

Ainda recentcmcnte retornei do Rio Grande do Sul. onde visitei 
indústrias que, por falta de crédito, foram forçadas a redu~r a produ­
çãu. E naturalmente. forçadas a tanto, estas indústrias foram obriga­
das a dispensar empregados. 

Fui informado ati: de que um gerente de indústria, sem outros 
meios para sustentar a família. passou a ser lavador de automóveis. 

Só em Panambi, pequeno município, de 19 de fevereiro a 18 de 
março, verificaram-se 270 rescisões de contratos. Constatei fatos 
idi:nticos em Tapera, Ibirubáe, sobretudo, em Ijuí e Cruz Alta. 

Um construtor de .Ijuí informou-me que noutros tempos sempre 
havia falta de serventes. "Agora·', acentuou S. S'. "sempre que le­
vanto, encontro sete ou oito homens solicitando trabalho." 

Como ~e não bastasse a restrição imposta à indústria, a política 
do Governo em relação à triticultura provocou a demissão de muitas 
centenas de homens que trabalhavam nesta atividade. Com a redu­
ção da lavoura, é natural que muitos tratoristas, operadores de má­
quinas e simples trabalhadores rurais perderam o pão de cada dia. 

Acostumados a ouvir os pronunciamentos do General Geisel. 
sempre c:stimulando os produtores, é verdadeiramente paradoxal ve­
rificar o que se passa: restrição de crédito para a indústria, falta de 
crédito para a compra de mãquinas agrícolas, cancelamento do subsí­
dio para o trigo e preço vil para o mesmo cereal. E agora, culmi­
nando. confisco da soja. Imagino o acabrunhamento de milhões de 
produtores, no dia de h~)je, após ouvirem. transmitida pelas emisso­
ras. a notícia a respeito desta medida odiosa. desencorajante e preju­
dicial à economia do País e aos homens da produção. 

O SR. PRESIDENTE (José Undoso) - Concedo a palavra ao 
nobre Oeputado Athiê Coury. 

O SR. ATHlt COURY (MOB - SP. Pronuncia o seguinte dis­
curso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas. numa iniciativa das 
mais louváveis - visa manter sempre viva na mente das gerações 
atual e futura a imagem daqueles que se destacam nas ciências. nas le­
tras e nas artes - a Associação dos Advogados de Santos fundou, já 
no final do ano passado, mais precisamente a 8 de dezembro, o Insti­
tuto dc Estudos ··Pontes de Miranda", com o qual pretende imonali­
zar a obra daquele eminente jurista. 

Destina-se aquela instituição, ainda, a promover simp6sios, con­
ferências e debates em torno de temas que tenham por objetivo apri­
morar as ciênclás sociais no Pais. 
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Paralelamente, pretende o Instituto de Estudos "Pontes de Mi­
randa" despertar junto à juventude acadêmica e aos estudiosos do 
Direito maior interesse pelos assuntos jurídicos nacionais e interna­
cionais, numa época em que essa matéria assuine importância funda­
mentai para os destinos da própria Humanidade. 

t. mais uma voz que se levanta em apologia positiva do princí­
pio de que o saber não ocupa espaço. 

Ao fazer este registro, Sr. Presidente, congratulo-me com a As­
sociação dos Advogados de Santos por mais este relevante serviço 
que presta à comunidade santista e aos homens de ciência jurídica do 
Brasil. 

Era o que tinha a dizer. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Concedo a palavra ao 
nobre Deputado Erasmo Martins Pedro. 

O SR. ERASMO MARTINS PEDRO (MOS - RJ. Pronuncia 
o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, a Previdên­
cia Social responde, atualmente. pelo atendimento a dois terços da 
população brasileira, compfeendidos nesse número os contribuintes 
do INPS, os aposentados pela CLT e respectivos dependentes e os 
pensionistas. 

Talo gigantismo desse atendimento. qUe o Governo resolveu 
criar uma nova entidade previdenciária exclusivamente dedicada à 
assistência médica: o Instituto de Assistência Médica da Previdência 
Social- IAMPS. 

Esperamos que o novo instituto comece pagando os débitos da 
Previdência Social aos establecimentos hospitalares. Recentemente. 
a Associação de Hospitais do Estado do Rio de Janeiro encaminhou 
comunicado às entidades que congregam as empresas fornecedoras 
pedindo a contemporização dos seus débitos. sob a alegação de que o 
atraso no pagamento é conseqUeme da demora por parte do INPS 
erTJ solver as dívidas hospitalares referentes ao exercício de 1976. 

Também a Associação dos Hospitais do Estado da Bahia divul­
gou nota oficial revelando que o total do débito do INPS para com a 
rede hospitalar daquele Estado atingia, em 31 de dezembro do ano 
passado. a importáncia de 191 milhões de cruzeiros. Uma parte foi 
paga em janeiro, outra este mês, no total de 94 milhões e 900 mil 
cruzeiros - satisfeito, portanto, menos de metade do débito. 

Nào adi:tnta culpar o INPS nem os hospitais nem os médicos 
credenciados. Os serviços da Previdência Social são custeados. sob a 
forma de contribuição triplice. por empregados. por patrões e pelo 
Estado. A maior parte da verba é destinada ao pagamento de 
aposentadorias e pensões de inativos e dependentes. de segurados. 
A menor dest!na-se a assistência médico-hospitalar desses contribuin-
teso 

O que tem havido. na verdade. é a ausência de um cãlculo 
atuarial que revele' os limites inevitáveis dessa assistência. que não 
deve ultrapassar a pessoa dos contribuintes e respectivos depen­
dentes. sob pena.de o INPS se tornar. necessariamente. deficitirio e, 
por isso, devedor revel dos hospitais. 

Ora. em 1974. o superávit do INPS foi ótimo: razoável. em 
1975. e ínfimo. em 1976 - cerca de 800 milhões de cruzeiros. Para­
lelamente. decresceu o valor pago pelos serviços prestados por inter­
médio d~ rede hospitalar. 

Do jeito que as. coisas andam. podemos chegar· à situação 
prenunciada no dia 15 de fevereiro, em artigo de fundo do jornal O 
Estado de S. Paulo: "O colapso da assistência médica e hospitalar". 

Pior do que ser mal pago pelo serviço prestado. porêm. é recebê­
lo por um novo sistema de crediário. em que o devedor é o único juiz 
da solução dos seus débitos. como está ocorrendo no caso dos contra­
tos do IN PS com a rede hospitalar. brasileira. 

Urge uma providência governamental e esperamos que. no míni­
mo. o novo Instituto pague seus débitos. a fim de adquirir credi­
bilidade quanto à sua futura atuação. 

Era o que tinha a dizer. Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Concedo a palavra .ao 
nobre Deputado Alcides Franciscato. 

O SR. ALCIDES FRANCISCATO (ARENA - SP. Pronuncia 
o seguinte discurso.) - Sr. Presidente. nobres Cong~essistas. em 
recentes declarações. formuladas no Sindicato das Empresas de 
Transportes de Passageiros de São Paulo, o diretor do DN ER. Luís 
Carlos Urquiza, afirmou o seguinte: 

"Não existe adequação entre as especificações técnicas 
dos ônibus rodoviários brasileiros e o limite de 80 km(h 
imposto pelo Governo Federal. como medida de economia 
de combustível", acrescentando reconhecer "que os ônibus 
para desenvolver velocidades maiores e, funcionando num 
regime onde nào passa dos 80 quilômetros. SOFREM 
DESGASTE MAIOR." 

E: exatamente o que sempre dissemos e sustentamos, razão pela 
qual .nos congratulamos com o Sr. Luís Carlos Urquiza pelas suas 
declarações francas e oportunas. 

Os ônibus foram construídos para uma velocidade de 140 km(h 
e reduzir sua velocidade máxima a 80 km/h provoca problemas na 
caixa de câmbio e no diferencial. Fazer alterações mecánicas é uma 
alternativa que. além de acarretar despesas. pode não ter validade 
definitiva. Isso porque a medida atual de limitação da velocidade 
poderá ser reformulacta. razão por que a principal fábrica de ônibus. 
Cjue é a Mercedes-Benz. continua fabricando os ônibus na base de 
140 km(h e os motores continuarão desgastando-se correndo a 80 
km(h. ' 

A velocidade oficial instituída revela que não houve exame pré­
vio do problema. cuja solução deveria ser técnica e não política. Im­
põe-~: por isso. uma reformulação da medida imposta pelo Gover­
no Federal. por não consultar os interesses econômicos da questão. 
O desgaste dos motores ocasionará prejuízos que, de um modo geral, 
terão de ser absorvidos pelos próprios usuários do sistema coletivo 
de transporte de passageiros. 

Se a preocupação governamental é a de que sejam economi­
zados combustíveis e outros derivados de petróleo. justo é que se 
considere razoavelmente a economia de despesas no atendimento do 
desgaste prematuro dos ônibus. 

Desejam as autoridades do setor que Se intensifique o uso do 
sistema coletivo de transporte. principalmente intermunicipal e 
interestadual, que redundará em benefício da economia de gasolina. 
atualmente. consumida por. carros particulares. Então, é necessârio 
poupar ao máximo as frotas de .ônibus existentes e, isso, sô se conse­
guirá reformulando a medida em vigor, permitindo que a velocidade 
dos possa ser aumentada. 

O empresariado do setor quer colaborar com a campanha 
encetada pelo Governo em favor da economia de combustíveis. 
Justo. portanto. que o Governo também não provoque maior ônus 
na manutenção e conservação das frotas de ônibus. E isso é o que 
acontece com os ônibus trafegando a 80 km(h. embora construídos 
para velocidades de até 140 quilômetros. 

Hoje. um ônibus custa CrS 800.000,00 em dezembro de 1975 
custava CrS 190.000.00 e não existem muitas facilidades de finan­
ciamento, razão peia qual o empresariado do setor não se pode dar 
ao luxo de assistir ao desgaste de seus veículos motivado por uma 
medida que colide Com a técnica e a prática. 

Haja intensa fiscalização nas estradas no que se relaciona com 
as bombas injetoras. e o consumo de óleo diesel diminuirá, mesmo 
que se aumente para índice mais elevado a velocidade de 80 km(h. 

E: o apelo que formulamos ao Governo da República. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Concedo a palavra ao 
nobre Deputado Jerônimo Santana. 

O SR. JERONIMO SANTANA (MDB-RO. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas. em inúme­
ros pronunciamentos no Congresso Nacional; vimos condenando o 
fato de o INCRA serar conflito por causa de terras em Rondônia. O 
de5llcerto do "nstituto é tanto maior quando se vê que deixa de levar 
em conta o clamor de mais de 200 familias de Muqui, ocupantes de 
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terras devohaas Federais. para conceder ao Sr. José: Milton Rios as 
terras ocupadas e beneficiadas por aquelas famílias. 

O INCRA ali esta para oprimir. para colocar a Polícia contra as 
famílias de indefesos posseiros, a pretexto de medir uma área de 
21.000 hectares de terras devolutas para entregá-Ias ao Sr. José Mil­
ton. Um escândulo :1 mais na ação do INCRA em Rondônia. entre 
tantos outros denunciados sem contestação. principalmente no 
tocante ao regime de concessão de lotes de terras no interior do Terri­
tôrio. 

Essa iniciativa vem representando o desajuste ~ a desgraça de 
inúmeras famílias que já apelaram ao Sr. Presidente da' República. 
conforme se vi: no Processo PR-4.762/76. Prova~se assim. que o 
INCRA está agindo com parcialidade em Rondônia. criando confli­
tos sociais em vez de solucioná-los e perseguindo os colonos em vez 
de ampará-los em faixa prioritária para a reforma agrária. conforme 
Decreto-lei n9 1.164/71 e Decreto n9 70.430/72. 

• J: oportuno uma vez mais denunci~rmos esses fatos ao Sr. 
Presidente da República. comprovando e identificando bem os cria­
dores de conflitos em Rondônia. O mais cômico de tudo isso é que, 
antes das eleições, o Governador do Território pediu votos a esses 
colonos para os seus candidatos. Nào tendo êxito os seus candidatos, 
ele colocou a Policia contra os colonos, passando a tratá-los nào 
mais como eleitores, pori:m, de "invasores", para justificar a 
repcessão. ' 

Ê muito importante analisarmos o comportamento de certas au­
toridades em Rondônia. antes e depois das eleições. Para comprovar 
a nossa denúncia da injustiça e parcialidade do INCRA, amparando 
grileiros em Rondônia. leio o ato oficial causador do connito em 
Muqui. bem assim o abaixo-assinado dos colonos ao Sr. Presidente 
da República e as razões produzidas em Juízo em ação possessória 
requerida pelo Dr: Agenor Carvalho. dando conhecimento desse es­
cándulo à CPI do Sistema Fundiário em funcionamento na Câmara 
dos Deputados, vertll!l: 

"limo. Sr. 
JOSt Milton Andrade Rios 
Av. 7 de Setembro, 1004 
n/Capital. 

Prezado Senhor: 

Em atendimento ao requerimento protocolizado sob o 
número de ordem 830/76. no qual V. S.' solicita autorização 
para abertura de picadas no perímetro da área de sua preten­
são. Ora em curso na Autarquia. informo-lhe do seu defe­
rimento. 

Por outro lado. solicitamos a V. S.' a indicação de 
uma das firmas credenciadas junta a este órgão para efetuar a 
medição requerida. após o que expediremos a ordem de ser­
viço competente. 

Sem mais para o momento. subscrevem·o-nos. atenciosa­
mente. as) Le6nItIu NopeIn de Souza - Executor Substi­
tuto do PF /RO - Porto 0 9 450, de 23-3-75." 

Vila Presidente Mtdici - T.F. de Rondônia 07 de julho de 
1976 
Processo PR-4762J76 
06/ago/1976 
Serviço de Documentação 

Excelentissimo Senhor Presidente da República 
General Ernesto Geisel 

Vimos por meio desta solicitar a Vossa Excelência e in­
formar .que estamos passando uma fase dificil em Presidente 
Médici. Encontra-se nesta Vila uma mêdia de 180 a 200 fa­
mílias. que clamam ao INCRA de Rondônia. por precisarem 
de terras para trabalhar. O execut.or do INCRA alega que 
não pode fazer nada. porque as terras pertencem a fazendei­
ros. Os pais de fammas, desesperados. saem pelas matas 

fazendo linhas. marcando lotes. derrubando, plantando. 
fazendo galpões de palha e cavaco para agasalhar os filhos. e 
sempre aparece policiais predendo os. posseiros. Presos são 
levados aos fazendeiros. Lá fazem uma declaraçãó de desis­
tência e. o posseiro assina na marra. como aconteceu com 
Militào José de Souza e com José Francisco dos Santos, que 
estava com a esposa às vtsperas de ter um filho. A esposa. 
vendo seu esposo sendo levado pc:la polícia. adoeceu e 
morreu com o filho ainda no ventre. Nenhuma providência 
foi tomada pam apurar tal fato. O INCRA cortou uma área 
para os colonos: depois desta área cortada os fazendeiros 
jogavam os colonos para fora. na base de jagunços. derruban­
do barracos, insultando os colonos com tiros e perguntando 
qual era as suas respostas. 

Os prejudicados procuram as providéncias do INCRA e 
este nem sequer lhes abre as portas. sempre alegando que 
nada pode fazer. Os tais fazendeiros quando vão ao escritório 
do INCRA siio bem acolhidos. como sempre acontece com o 
Sr. José: Milton de Andrade Rios. Os fazendeiros querem por 
todos os meios serem donos de uma área de vinte e um mil 
(21.000) hectares de terras nas margens da BR-364. área 
esta ocupada por 250 famílias. que trabalham para o sustento 
de seus filhos e para o engradecimento de nossa Pátria. 
Sofrendo as amarguras da vida. ameaças destes poderosos 
fazendeiros. que mandam prender os posseiros que são leva­
dos até: a sede para desistirem do seu trabalho. prometendo 
despejos a todo esse povo. Estas fotos que enviamos a. Vossa 
Excelência ê das mudanças que chegam ao Território. Os 
pais de famílias. não tendo onde morar. ficam exposto ao 
relento. depois de procurarem as terras devolutas para se 
colocarem. e sempre são barrados por jagunços que dizem se­
rem as terras dos fazendeir.os e não podem entrar. E tudo isso 
está encoberto e nosso Poder Executivo não sabe o que aqui 
acontece. 

"Seguem 200 a.fsinalurQ.f . .. 

També:m os colonos constituíram advogados. em julho de 1976, 
para cuidar da defesa de suas posses. Mas. conforme se vi': da Petição 
propondo a ação possessória, este só veio a agir em dezembro do 
mesmo ano. requerendo a ação em uma semana C: dela desistindo 
inexplicavelmente na semana seguinte. conforme os documentos que 
trascrevemos. O INCRA, apesar do Decreto nV 70.430/72, não existe 
em Rondônia para amparar juridicamente os colonos perseguidos pe­
los grileiros. Aliás, quando pode. persegue também os colonos. 
Inúmeros casos existem por nós denunciados desta trib'una. 

A petição anexa narra a situação dos colonos e expõe seus direi­
tos. Pena é: que. inexplicavelmente. tenha o a"dvogado desistido da 
ação à revelia dos colonos que não lhe outorgaram poderes para isso. 

A Ação Possessória foi requerida pelos colonos contra os 
prepostos de José: Milton Rios. que são: Antônio Passos Bentes. 
Maria das Graças Rios Duarte. Maria da Consolação Rios Be~erra. 
João Tadeu Lousada Rios, José Caetano Lousada Rios, - em nome 
dos quais se pretende. colocar 21.000 hectares -, filhos menores do 
Sr. José: Milton, pois em seu nome já tem 9.000 hectares. quando a 
Lei permite a aquisição de terras devolutas até o limite de 3.000 
hectares. Daí a imoralidade do pedido desse agrupamento familiar. 
Tem gente legalizando 3.000 hectares que nem reside no Território. 
Eis as razões dos colonos em Juízo por si só. uma grave denúncia. 

I. São possuidores de pequenas partes de terras de 
100.000 hectares. cada qual; neste Município. local denomi­
nado "Muqui". uns às margens da BR-364. outros dela 
afastados alguns quilômetros, na região de Presidente Mêdici 
e vêm dando ao imóvel sua. verdadeira destinação, nele 
agregando as benfeitorias consubstanciadas em construçôcs 
de barracos, onde abrigam suas famílias; plantações de ce­
reais; árvores frutíferas: criação de animais domésticos, base 
de sua subsistência. 
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Essa atividade vem sendo desenvolvida com inteiro 
conhecimento do INCRA. esclarecendo-se que o primeiro 
Peticionário exerce. há longos anos. as atividades de 
seringueiro no local, e que lhe dá direito à regularização 
imobiliária de até 500.000 hectares, na forma, inclusive, do 
que se vem adotando para outros seringueiros. 

2. Inobstante esses fatos. foram surpreendidos por 
prepostos dos requeridos que v~m demarcando o imóvel 
ocupado pelos suplicantes. destruindo suas plantações e 
prendendo-os por ordem. risco e graça do Sr. Secretário de 
~egurança Pública do Território. José Mário Alves da Silva. 
impedindo. comesse nefasto procedimento, que os sofridos 
agricultores evitem o esbulho possessório de que vêm sendo 
vitimas, circunstância que será apreciada em processo crimi­
nal por abuso de autoridade. 

Os suplicantes tém. pois, turbada sua posse sobre o trato 
de terras enfocado e do qual serão arrancados. um a um. para 
ser o imóvel entregue a pessoas que sequer o conhecem; na 
terra nunca estiveram. como é o caso dos suplicados Antônio 
Passos Bentes, Maria das Graças Rios, Maria da Conso'lação 
Rios Bezerra. João Tadeu Louzada Rios e José Caetano 
Louzada Rios. que recebem. em bandeija de prata. 3.000.000 
de hectares. cada um. por serem parentes de José Milton 
Rios. muito embora essa liberalidade não encontra apoio no 
direito agrário pátrio. 

3. A turbação e a perseguição que vém sofrendo os Peti­
cionários compromete. seriamente. a Constituição da Repú­
blica. no que concerne à preservação das garantias dos direi­
tos humanos que, la CUII são esquecidos, dificultando quan­
do não impedindo o acesso do colono à terra. num verdadei­
ro contra-senso. se se pode entender o INCRA com função 
específica de promover a reforma agrária. 

Ninguém. em sã consciência. pode entender a maneira 
como a autarquia vem promovendo a tão esperada reforma. 

Por um lado. elabora acordos nebulosos. pelos quais 
destaca áreas imensas da propriedade pública, entregando-a 
a uma única pessoa. enquanto assiste. indiferente. as prisões 
ilegais e arbitrárias de colonos que querem trabalhar o solo 
para se alimentar. não obstante o disposto nos artigos 19 e 
seguintes do Decreto n9 70.430. que faculta ao Instituto a 
assisténcia a esses colonos e proíbe por outro lado. o deslo­
camento dessas famílias sem a audiência prévia do Ministério 
da Agricultura. I 

4. Além da turbação e da perseguição que vêm sofren­
do. os subnutridos agriculton:s e seringueiros têm tido des­
truídas suas plantações e benfeitorias outras. para serem 
entregues. nào só a terra. mas o seu suór e sangue ao rico 
comerciante que nunca pós os pés no imóvel e desconhece 
como se semeia o cereal. 

Felizmente, porém. por ser uma situação fática. a posse 
pode ser provada por qualquer dos meios admitidos em 
direito e. os Peticionários. que as têm de sobra, oportuna­
mente as cambiará para os autos. 

Pelo exposto requerem a citação dos réus e seus cônjuges 
(o INCRA - via de carta precatória a um ~os Juízes do Dis­
trito Federal). para virem assistir à justificação prêvia que se 
fará nos termos do artigo 928 do Código do Processo Civil e 
para a qual pedem a Vossa Excelência a designaçào da res­
pectiva audiéncia. esperando. mais. seja a açào julgada proce­
dente. requerem lhes seja deferida a medida limitar prevista 
no artigo 928 e que. afinal. confirmada a medida. sejam os 
réus condenados nas custas do processos. honorários 
advocatívios e indenização. decorrentes das perdas e danos 
sofridos. 

Por sua importância no momento da ocorrência dos fatos trans­
critos, é inexplicável e incompreenslvel a iniciativa do advogado Age­
nor Martins de Carvalho solicitar a extinção do processo proposto 

pelos colonos apenas uma semana após ter sido constituído patrono 
dos mesmos. 

O seu pedido de desistência ao Juiz, faz referência apenas a uma 
situação de momento. da qual não se tem conhecimento, deixando 
dúvidas quanto a oportunidade e acerto de tal medida, completamen­
te em desacordo com o interesse dos colonos. Eis o pedido de desis­
tência do advogado, yerbll: 

"Excelentíssimo Senhor Doutor Juiz de Direito da 
Comarca de Porto Velho - T.F. de Rondônia - Cartório 
Cível. 

Raimundo Oliveira de Albuquerque e outros, qualifica­
dos na Possessória que promovem contra o Instituto Nacio-' 
nal de Colonização e Reforma Agrária e outros. vêm, 
respeitosamente. à vista da situação de momento, pedir a 
extinção do processo, independentemente de ciéncia da parte 
contrária, posto que ainda não ocorreu a citação. 

Ficam. outrossim. ressalvados o direito de, se necessá­
rio, voltarem à presença de Vassa Excelência com nova ação. 

Termos em que, pede deferimento, por ser de inteira 
Justiça. Porto Velho (RO), 14 de dezembro de 1976. as) pp. 
Agenor Martins de Carvalho - advogado." 

Estranha e coincidentemente. após a desistência da ação pelo 
representante dos posseiros, sob a alegação de um acordo entre colo­
nos e o INCRA, prometendo este' amparar as famílias mas sem nada 
deixar por escrito, na semana seguinte o Sr. José Milton Rios entrou 
com uma ação possessória contra os mesmos colonos de Muqui. Es­
sas famílias. num passe de mágica. de autores de uma ação possessó­
ria passaram a ré:us na ação possessória do Sr. José: Milton contra 
eles. Como dizem. são coisas de Rondónia.:. O mais gra~e é que opri­
mem os colonos ,e não querem permitir nem que eles procurem a Jus­
tiça. Esse é: o aspecto mais grave do clima de repressão que domina 
hoje o Território de Rondônia. É a denúncia que fazemos ~ Nação. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Com a palavra o nobre 
Deputado Fábio Fonseca. 

O SR. FÁBIO FONSECA (MDB-MG. Pronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr. Presidente do Congresso Nacional. Srs. Senadores e 
Srs. Deputados. no dia 15 do corrente mês, fiz um pronunciamento, 
no Grande Expediente da Câmara dos Deputados. no qual. como 
forma de vindita. preconizava o boicote aos supérfluos do nosso 
quáse ex-amigo do Norte - os EstadosUllidos - e enfatizava o pro­
blema do "veneno" coca-cola. Em contrapartida. recebi numerosa 
correspondência. Destaco a carta do Sr. Delly de Carvalho, 'que 
~~a~ -

"Curitiba. 16 de março de 1977 
Exmo Sr. Deputado Fábio Fonseca. 
Respeitosas saudações: 
Contou-me uma sobrinha. nào há muito. que para 

desencardir seus banheiros e suas pias costuma utilizar coca­
cola. corrosivo insidioso. E que é por isso que não admite o 
uso de tal "americanismo" entre seus filhos e netos. 

Não dei atenção a tal fato. até que comecei a tomar 
conhecimento de, campanha egoísta e desleal que os nossos 
"amigos", imperialistas desabusados. encetaram contra o 
nosso café. os nossos calçados. a nossa soja e, muito pior. 
contra a nossa soberania, no caso das usinas atômicas. 

Entào. iniciei um movimento patriótico, discreto e 
ponderado. entrando em bares e lanchonetes para alertar os 
nossos "cabeludos" e tam bêm adultos displicentes sobre o 
mal que estão fazendo não só à própria saúde, como. nota­
damente. ao Brasil. desperdiçando divisas. que poderiam ser 
retidas no uso salutar do nosso guaraná e outros refrigerantes 
patrícios. sem o agravante de enriquecer ainda mais o nosso 
primo-rico. propiciando-lhe mais recursos para o seu medo 
do nosso desenvolvimento. 
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Daí a satisfação em ler hoje:. no Diário do Paraná. as 
medidas sugeridas por V. Ex' em represália ao meu 
comportamento que estão tendo para conosco os Estados 
Unidos. liderado pdo Sr. Jimmy "Jânio" Carter" de 
Quadros ..... 

Nào só os ácidos fosfórico e tartano. os bens de 
consumo sup~rnuo e outras malandragens das multina­
cionais estão envenenando o nosso progresso. mas. princi­
palmente. a raiva. o despeito. o desapontamento dos ameri­
canos. pretensos senhores do mundo. ao constatarem que o 
Brasil. do mesmo modo. a maioria das nações do Cõnti­
nente. não mais sc: sujc:itam a ser simples quintal de Tio Sam. 
cujo objetivo económico e político o levará. certamente. a 
vender amendoim na porta dos circos ... 

O mundo é: grande e temos amigos de verdade. menos 
egoístas. menos exclusivistas e que. por isso mesmo. não te­
mem pelo nosso desenvolvimento. 

Com toda a consideração e apreço. Oelly de Carvalho. 
funcionário público. aposentado. 80 anos hem vividos. 
graças ao bom Deus." 

Era o que tinha a dizer. 

O SR. PRESIDENTE (José: Lindoso) - Concedo a palavra ao 
Sr. Deputado Júlio Viveiros. 

O SR. JÚLIO VIVEIROS (MOB - PA. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas, dentro em pouco. no 
Estado do Pará. será inaugurada a Hidrelétrica de Curuá-Una, no 
Baixo-Amazonas. no Município de Santarém. Naquela cidade um 
movimento se iniciou a favor de que deveria o Governador do Esta­
do. Dr. Aloysio da Costa Chaves. dar à obra o nome de Sylvio Bra­
ga. em homenagem ao parlamentar que teve a idéia de sua iniciativa. 

Passamos a ler o memorial dos santarenos. assinado pelo Bispo 
Prelado D. TiagoRy:in. transcrito em O Liberai, na esperança de 
. sensibilizar o Sr. Governador do Estado: 

"0 MEMORIAL DOS SANT ARENOS 

Transcrito do jornal O Liberai, 20·2-77 

Em maio do ano passado. de Santarém foi enviado ao 
Governador Aloysio da Costa Chaves um memorial assinado 
por Dom Tiago Ryan. Bispo Prelado, pelo Presidente da 
Câmara Municipal. que aprovou unanimemente outra idênti­
ca proposição, pelos Presidentes da Associação Comercial do 
Baixo-Amazonas. da Casa da Cultura, do Rotary Clube e do 
Clube dos Lojistas, pelo Diretor da Fundação SESP, pelo 
Promotor Público, por médicos. advogados. industriais. 
bancários. fazendeiros. comerciantes. estudantes. traba­
lhadores e represen tantes da sociedade mocoronga, ainda pe­
lo Vigário da Prelazia de Santarém. Abaixo a íntegra do 
histórico memorial: 

"Santari:m prepara-se para comemorar. com o mais 
vibrante entusiasmo. esperança e vivo reconhecimento, a 
inauguração da Hidrelétrica do Curuá-Una. 'obra que im­
pulsionará o proce:~so desenvolvimentista santareno, obvia­
mente reOetindo·se de modo positivo na microzona do Baixo­
Amazonas, face à importáncia dessa Usina no conjunto dos 
empreendimentos básicos. que o Governo revolucionário 
vem realizando em nossa Região. entre os quais se destaca o 
projeto integrado para Santarém. composto do Porto. da 
Estrada Santarém-Cuiabá e da citada Hidrelétrica. a primei­
ra a ser instalada no Pará, além de outros de igual signifi­
cação. como é a Transamaz6nica. 

Esse conjunto de obras, Santarém e o Pará ficarão a de- . 
ver ao patriótico governo Revolucionário. que realiza a 
transformação do Brasil em Nação de primeira grandeza, no 
cenário internacional. e. também à engenharia nacional que 
venceu o desafio de construir uma barragem sobre areia! 

Excelência, nós. santarenos. acompanhamos. passo a 
passo, com ânsia e entusiasmo, a execução dos referidos em-

preendimentos. e somos profundamente penhoraaos e 
reconhecidos. tanto aos que sonharam como aos que hate­
ramo empenharam-se e lutaram pela definição. implantação, 
ativação e conclusào.dessas obras, em que se destaca a próxi­
ma conquista de 40.000 kwt. de pioneiriJlnlo 'para o Pará e 
que irão acelerar o ritmo do progresso desta Região. 

E ê focalizando especificamente a inauguração da Usina 
que apresentamos este memorial, solicit.ando. com a devida 
vênia. que V. Ex' seja porta-voz do povo santareno. junto 
ao Exmo. Sr. Presidente Erneito Geisel. de um pleito justo. 
sobre o qual fazemos as seguintes considerações: 

1.) - em 1946, com .a redemocratizaçàú do Brasil. um 
grupo de idealistas santarenos incluiu em suas reivindicações 
políticas um programa para o Baixo-Amazonas. com trés 
pontos básicos: construção do Porto de Santari:m. da Hi­
drelétrica do Curuá-Una e da Estrada Cuiabá-~antarém. 
reivindicações essas que levariam trinta anos para serem 
concretizadas! 

Aquele programa era a síntese dos sonhos e estudos de 
uma pléiade de mocorongos. entre os quais estavam Astésio 
Macambira. Ezeriel Matos. António Veloso Salgado. t\rthur 
Brandào. Jónatas de: Almeida e Silva, l"estor Miléo, 
Raymundo Figueira, Sylvio Braga. Leonel Pereira, Alarico e 
Ruv Barata. Silvi:rio Corréa. Antonieta Teixeira Castro. José 
da Costa Pereira, Agapito Figueira. Eimar Franco. Joaquim 
Lopes. Otaviano de Matos. José Maria c: Domingos Matos, 
Flávio Flamarion Serique e tantos outros. 

2.) - Eleito deputado estadual em 1946 por Santarém, 
Sylvio Braga fez destes três pontos básicos a sua banddra de 
luta parlamentar. E em oito anos de mandato na Assembléia 
Legislativa do Pará foi incasável a sua preocupação em busca 
de recursos e meios que viabilizassc:m a consecução dessas 
obras . 

Entusiasta infatigável, foram constantes seus pronuncia­
mentos. na Assembléia. na imprensa e em Seminários e 
Encontros Municipalistas. sobre os problemas santarenos. E 
sempre colocando a matéria em termos altos, conseguiu que 
essas teses fossem aooiadas por seus pares. correligionários 
ou não. $mbora jamais lhe faltassem o estímulo e colabora­
çào reconhecida dos líderes ligados aSantarém e ao Baixo· 
Amazonas, como Cattete Pinheiro, Cléo Bernardo .. Alarico e 
Ruy Barata. Stélio Maroja, Ferro Costa. Epílogo de 
Campos. Raymundo da Costa Chaves. Silvio Mdra. Lameira 
8ittencourt e outros. 

Assim é que. em 1949. Sylvio Braga confiou ao Deputado 
Federal Deodoro de Mendonça emenda que concedia a 
primeira verba para os estudos preliminares da cachoeira do 
PalMo, no rio Curuá-Vna, por contrato firmado em 1952, 
com a SERVIX e o então gestor santareno Santino Corrêa. 

3.) -- Como Deputado Federal, Sylvio Braga conseguiu 
prioridade para a Hidrelétrica do Curuá-Una, Porto de San­
tarém. e por sua interferência. os renomados técnicos Drs. 
Canhedo Magalhães, Francisco Graell e Mário Thibau 
foram colocados à disposição da antiga SPVEA como asses­
sores para os projetos Curuá-Una e Porto de Santarém, 
Sylvio Braga acompanhado os ilustres técnicos na primeira 
viagem dos mesmos a Santarém, quando era prefeito o Depu­
tado Everaldo Martins. que cumulou de atenção aqueles 
visitantes. 

4.) -- Este ú período histórico e heróico da Hidrelétrica. 
cuja luta contra a descrença, e até o ridículo, Sylvio Braga li­
derou com ánimo e fé sempre renovados. conseguindo. 
afinal. ver superadas as vicissitudes e dificuldades que o 
empreendimento trazia em seu bojo. 

5.) -- Foi. finalmente, no Governo revolucionário que se 
definiu o efetivo interesse da' administração Federal e 
Estadual para a construção da Hidrelétrica e também dos 
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outros termos do trinômio desenvolvimentista para 
Sanwrém. 

Jaroas Passarinho. em sua primcir<l visita a Santarém. 
como Governador da R.:volução. reconheceu publicamt:nte o 
mérito da lula de Sylvio Braga. e. t:m atendimento a pleito 
formulado pelo líder mocorongo Deput<ldo Ubaldo Corrêa. 
determinou i, Comiss;lo Estadual de Energia Elétrica. cntão 
presidida pdo Coronel Newton B<lrrt:ir<l. hoje Deputado 
Federal. prioridade ao Projeto da Hidrelétrica. 

Alacid Nunes. como Governador. foi outro grande 
ill<:entiv:,dnr do prnhlem<l. destacando-se. na sua administra­
Ç;IO. ° <lcderamcnto das ohras do Curuá-Una. através do 
t rahalho desvelado úa Diretori<l da CELPA. 

Com Fernando Guilhon não arrt:feceu o interesse do 
Govcrno pelas ohras. tendo em verdade. o Governador 
Guilhon dado deswque especial aos trabalhos da Usina. 
tornanúo-se. mesmo. um apaixonado da terra mocoronga c 
um amigo pessoal do Povo Sanwrcno. 

E. finalmente. V. Ex'. Senhor Governador. fixou como 
meta especial. a inaguração da Hidrelétrica do Curuá-Una. 
cuja concepção e execução se constituíam um verdadeiro 
des:lfio :, engenh<lria n<lcional. e que transformará Santarém 
em pólo de desenvolvimento do Baixo-Amazonas. E esta 
glória - o sonho de uma geração convertido em realidade. 
após trinta anos de lutas! - Santarí:m lhe ficará a dever 
reconhecidamente, 

lI,) - Vé-se. desse modo. que o governo revolucionário 
foi decisivo para a concretização das três reivindicações bási. 

C<lS santa renas. pois :I~) reconhecer a adequação dos trabalhos 
então dt:fendidos e liderados por Sylvio Braga. encampou-os 

. em seus programas. dando-lhes prioridades. Já está em plt:no 
funcionamento o 1'0rlO dt: Santarém: inauguraremos em 
setembro próximo a Hidrelétrica do Curuá-Una e a Estrada 
Sant<lrém-Cuiaoá está em via de final conclusão graças ~ 
elogiável e patriótica açào desenvolvida pelo 89• BEC, aqui 
sediado. 
7,) - Emhora não de,conheçamos que foram muitos os que 
propu!,!naram por tais empn:endimentos. como os ex-!,!es­
tores santarenos. Adherb;11 Corrê:a e Armando Nadler. com 
destaque para o nosso atual Prefeito Paulo Lisboa. quer pe­
los seus pronunciamentos quando Deputado Estadual. seja. 
agora. coadjuvando o interesse e aeão de V. Ex'. para a con­
c1usào e próxima inauguração da Hidrelétrica. entretanto. ao 
longo desses trinta anos. Santari:m habituou-se a acompa­
nhar a luta permanente dt! Sylvio Braga pelo Curuá-Una e 
vimo-lo. mesmo quando. simples cidadão. inúmeras vezes 
chegar a Santa,rí:m .:iceroneando técnicos ou vindo sozinho 
visitar as obras de nossa Usina, E tantas outras vezes sou­
bemo-Io acionando o seu !,!rande círculo de amizades no sul 
do País. em f;lvor de pleitos ou interesses do Curuá-Una. do 
Porto e de tudo que se refira a San.tarC:m, 

S,) - Tão intensamentt: esse concidadão viveu o 
problema que. hoje. seja nesta Região do Baixo-Amazonas, 
como nos cenários paraenses e até nacional. inquestionavel­
mente, o nome de Sylvill Braga identifica-se com a constru­
ção da Usina do Curuá-Una. 

E pelo rt!conhecimento desta realidade. achamos justis­
simo homenagear a visão. a fi: e a luta constante desse 
santareno idealista. no ensejo da inauguração da Hidrelétri­
ca. pela qual tanto trabalhou. 

E. igualmen te. por reconhecermos o alto e justo espírito 
público de V. Ex'. animamo-nos a pleitear que o Governa­
dor do Pará. apresente ao Exmo .. Sr. Presidente da Repú­
blica. t!m nome do Povo Santareno. o apelo para que a Usina 
do Curuá-Una seja denominada Hidrelétrica Sylvio Braga." 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Concedo a palavra ao 
Sr. Deputado Edgar Martins. 

o SR. EDGAR MARTINS (MDB - SP. Pronuncia o seguinte 
discurso,) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas. como estava previs­
to. terminou no domingo passado. à noite. a grande campanha de 
evangelização das "Missões Pioneiras". realizadas de 16 a 20 deste 
més no Ginásio de Esportes "Presidente Médici" de Brasília. 

Sob a Coordenação Geral do Pastor Dr. Luiz Puglia Sobrinho e 
a Diretoria de Relações Públicas do Dr. Eli:zer Puglia. Assistente 
Técnico-Legislativo da Assessoria Paulista neste Congresso. aquela 
campanha atingiu plenamt!nte os fins a que se havia proposto. 
Houve. em 12 reuniões realizadas em 5 dias ( duas reuniões diárias. 
sendo que no domingo houve três). exatamente 1.784 decisões por 
Cristo. isto é. l.n4 pessoas que resolveram aCc:Ítar o senhorio do 
Senhor Jesus CrislO em sua vida. recebendo-o como seu Salvador 
pessoal e como seu Libertador. Foi incontável. porque impossível de 
se computar. o número de pessoas que foram libertadas dos mais 
diversos vícios e das mais tristes enfermidades. 

IslO aconteceu. Srs. Congressistas. não porque houvesse da 
parte do Evangelista Dr. Luiz Schiliró. que foi o pregador oficial da 
campanha. poderes especiais e inexplicáveis. Não. Mas simplesmente 
porque esse evangelista. como já o tem feito em mais de 50 nações ao 
redor do mundo. apresentou ao povo de Brasília. pela palavra ungi­
da e profundamente espiritual e poderosa de que é portador, o poder 
inconfundível e invencível do Senhor Jesus Cristo, que é "o mesmo, 
ontem. hoje e para todo o sempre". E aconteceu também porque. ten­
do ele pregado com convicção e com testemunho'pessoal. essas cente­
nas de pessoas resolveram crer no poder de Jesus. E então o milagre 
da fi: operou o milagre da salvação. da transformação, da libertação 
e da cura. 

Ao registrar. mais uma vez. esse evento auspicioso da tribuna do 
Congresso Nacional. Sr. Presidente. faço-o para me congratular com 
,IS ··Missões.Pioneiras" de São Paulo que. mantidas por um punhado 
de crentes dedicados que resolveram pôr seus r.averes a serviço da 
Causa do Evangelho. permitiram que se gastassem em uma semana 
em Brasília perto de 130 mil cruzeiros para a promoção dessa 
Campanha. sem que tivesse sido necessário recorrer a ofertas públi­
cas. ~omn i: comum nessas ocasiões. 

Faço-o. também. para me congratular com as Igrejas do 
Distrito Federal. notadamente as Assembléias de Deus e as Igrejas 
Batisl:Js Central e da Asa Norte. além de outras. que puseram toda a 
forca de sua dedicação e de seu prestígio a serviço dessa Campanha. 
Faço-o também para me congratular com o Conselho de Pastores do 
Distrito Federal. que deu seu apoio decisivo à mesma Campanha. 
Faço-o. ainda. para me congratular com os organizadores da Campa­
nha. pela perfeita sincronizaçào do trabalho. fazendo tudo a tempo e 
com ordem e·decência. 

Destaco. mais uma vez. a inestimável colaboração do Gover­
nador Elmo Serejo Farias, Chefe do Executivo do Distrito Federal, 
que pôs o Ginásio de Esportes "Presidente Médici" gratuitamente à 
disposição das "Missões Pioneiras". além de ter o seu Governo 
cooperado com a presença, naquele Ginásio, na noite de encer­
ramento da Campanha. da Banda Sinfônica da Polícia Militar do 
Distrito Federal. que encheu de arte, de melodia e de encanto a imen­
sa platéia de mais de cinco mil pessoas que assistiram ao encer­
ramento daqueles trab:.tlhos. 

Proclamo. pois. desta tribuna que mais uma vez o nome do 
Senhor Jesus Cristo permanece vitorioso e que Sua ordem - "Ide 
por todo o mundo e pregai o Evangelho a toda criatura" - foi mais 
uma vez cumprida ~ risca. 

Era o que tinha para dizer. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Encerrado o período 
debreves comunicações. (Pausa.) 

Para a leitura das Mensagens Presidenciais n9s 26 e 27. de 1977. 
CN. referentes aos Decretos-leis n9s 1.:51:5 e 1.:516. de 1976. a Presi· 
dência convoca sessão conjunta a realizar-se amanhã, às 11. horas, 
~este plenário. 
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o SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Veto total aposto ao Projeto de Lei do Senado n9 20. de 
1973 (n9 1.493-B/73. na Glmara dos Deputados). que revoga 
os arts. 39 e 49 do Decreto-lei n9 389. de 26 de dezembro de 
1968. que dispõe sobre a verificação judicial de insalubridade 
e periculosidade. e dá outras providências. 

Relatório n9 I. de 1977-CN. 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 
Não havendo quem queira discuti-lo. vamos dar início ao pro­

Q:sso de votação do projeto. 

O Sr. A1lplo C.,.allIo (ARENA - PR) - Sr. Presidente. peço a 
palavra para encaminhar. 

O SR. PRESIDENTE (Josê Lindoso) - v. Ex' tem a palavra. 

O SR. ALlplO CARVALHO (ARENA - PRo Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente. de acordo com jurisprudência adotada no 
Congresso Nacional. estando as Lideranças concordes, requeremos à 
Mesa que a votação não se faça pelo· processo nominal, mas, sim. 
pela forma simbólica. ' 

O SR. ODACIR KLEIN (MDB - RS. Sem revisão do orador.) 
-Sr. Presidente. a Liderança do MOS concorda com a ponderação 
da Liderança da ARENA. 

O SR. PRESIDENTE Oosê Lindoso) - Solicito o pronun­
ciamento das Lideranças do Senado Federal. 

O SR. LÁZARO BARBOZA(MDB-GO. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Preside!"te. a Liderança do M DB no Senado Federal está 
de pleno acordo. 

O SR. HELVIDlO NUNES (ARENA - PI. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente. a Liderança da ARENA tambêm está de 
acordo. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Conforme jurisprudên­
cia firmada pelo Plenário. estando de acordo as Lideranças. a vota­
ção será feita pelo processo simbólico. 

Em votação no Senado Federal. 
Os Srs. Senadores que aprovam o projeto permaneçam senta­

dos. (Pausa.) 
Rejeitado. 
Rejeitado o projeto pelo Senado. deixo de submeter a matêria à 

apreciação da Câmara dos Deputados. ficando. por conseguinte, 
mantido o veto presidencial. 

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 1,00 

A Presidi:ncia determinará as providências no sentido de ser 
comunic,ldo o resultado da votação ao Senhor Presidente da 
República. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Sobre a mesa. requeri­
men to que serú lido pelo Sr. lo-Secretário. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N9 1, DE 1977-CN 

Em 23 de março de 1977 

Senhor Presidente: 

Na qualidade de Presidente da Comissão Mista. incumbida de 
examinar e emitir parecer sobre a Proposta de Emenda à Constitui­
ção n9 29. de 1976-CN. que "incorpora ao texto da Constituição Fe­
deral disposições resultantes de emendas aos artigos que menciona~" 
solicito a Vossa Excelência. a prorrogação por mais 2 dias do prazo 
concedido a este órgão para apresentação de seu parecer. que encer­
rará. hoje. dia 23 do corrente. 

Outrossim. esclareço que tal pedido se justifica pela importância 
da matéria objeto de estudo e que está a exigir da Comissão um 
pralO mais dilatado para conclusão dos seus trabalhos. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelé:ncia. os 
protestos de estima e elevada consideração. - Deputado Joli 
Bonlfíclo Neto, Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Vou submeter o reque­
rimento a ser lido pelo Sr. Secretário à deliberação do Plenário. uma 
vez que se trata de uma terceira solicitação de prorrogação de prazo. 
O requerimento .se refere à prorrogação de prazo para a Comissão 
Mista de Reforma Constitucional. 

Vou submeter o requerimento a votação na Câmara dos Depu­
tados. 

Os Srs. Deputados que aprovarem a prorrogação. queiram ficar 
como se encontram. (Pausa.) 

Aprovada. 
Submeto o requerimento aos Srs. Senadores. Os Srs. Senadores 

que aprovam o requerimento de prorrogação. queiram permanecer 
como estão. (Pausa.) 

Aprovado. 
Em conseqüência. fica prorrogado por dois dias o prazo para a 

Comissão Mista apresentar parecer sobre a Proposta de Emenda à 
Constituição n9 29. de 1976. 

O SR. PRESIDENTE (Josê Lindoso) - Está encerrada ases-
são. 

( Lel'anTa-se a .çessão às 19 horas e 45 minutos.) 

EDiÇÃO DE HOJE: 16 PÁGINAS 


